
"Eis que vem o teu rei" 

Notas e transcrições do programa 

Descrição geral do podcast: 

Siga-o: Um podcast Come, Follow Me (Venha, Siga-me) com Hank Smith e John Bytheway 

Você já sentiu que a preparação para sua lição semanal do Vem, e Segue-Me é insuficiente? Junte-se aos 
anfitriões Hank Smith e John Bytheway enquanto eles entrevistam especialistas para tornar seu estudo do 
curso Vem, e Segue-Me de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias não apenas agradável, 
mas também original e educativo. Se estiver procurando recursos para tornar seu estudo novo, fiel e 
divertido - não importa sua idade -, junte-se a nós todas as sextas e sábados. 

Descrições de episódios de podcast: 

Parte 1:   

Qual é a relação entre a Entrada Triunfal e o grito de Hosana? O Dr. Keith Wilson explora a gloriosa 
entrada de Jesus em Jerusalém e como os discípulos modernos podem honrar Jesus Cristo. 

Parte 2: 
O Dr. Keith Wilson examina o discipulado e as crenças a respeito da ressurreição física e compartilha o 
testemunho do poder e do sacrifício de Jesus Cristo. 

Códigos de tempo: 
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Parte 1  

● 00:00 Parte 1 - Dr. Keith Wilson 
● 00:56 Apresentação do Dr. Keith Wilson 
● 04:44 A entrada triunfal registrada em todos os quatro evangelhos 
● 07:56 Podemos fazer mais para comemorar a Páscoa 
● 12:15 Três coisas que influenciam o tamanho da multidão para a entrada triunfal 
● 20:41 Simbolismo durante a entrada triunfal 
● 32:53 O Dr. Wilson compartilha uma história sobre o simbolismo do grito de hosana  
● 38:29 A lição por trás da maldição da figueira 
● 1:18:10 Fim da Parte 1 - Dr. Keith Wilson 

 
Parte 2 
 

● 00:00 Parte II - Dr. Keith Wilson 
● 02:45 A influência de João Batista continua após sua morte 
● 04:11 A parábola do lavrador iníquo e a parábola do casamento do filho do rei 
● 05:42 O Dr. Wilson compartilha uma história pessoal de uma celebração de casamento judaico 
● 10:16 A moeda de tributo 
● 13:44 Os saduceus questionam o casamento na ressurreição, o que mostra que Jesus estava 

ensinando o casamento eterno 
● 24:47 O grande mandamento da lei 
● 31:04 A pergunta de todas as perguntas: Você acredita que Jesus é o Messias? 
● 33:17 C.S. Lewis nos dá a opção de aceitar o Salvador como simplesmente um homem ou como o 

Messias 
● 41:03 O Dr. Wilson compartilha que a fé é uma escolha. Você encontrará as evidências que 

procura. 
● 1:02:47 Fim da Parte II - Dr. Keith Wilson 
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Keith J. Wilson era professor de escrituras antigas na Universidade Brigham Young quando este texto foi 
escrito. Depois de servir como missionário em Viena, na Áustria, ele se formou em alemão e ciências da 
saúde na BYU. Posteriormente, recebeu um mestrado da BYU e um doutorado da Universidade de Utah, 
onde seus estudos de doutorado se concentraram na história e na formação de universidades nos Estados 
Unidos, com ênfase especial na influência da religião no ensino superior.  

 
 

 
 
 
 
 
Aviso de uso justo: 
 
O podcast Follow Him com Hank Smith e John Bytheway pode fazer uso de material protegido por 
direitos autorais, cujo uso nem sempre foi especificamente autorizado pelo detentor dos direitos autorais. 
Isso constitui um "uso justo" e qualquer material protegido por direitos autorais, conforme previsto na 
seção 107 da Lei de Direitos Autorais dos EUA. De acordo com o Título 17 U.S.C. Seção 107, o material 
deste podcast é oferecido publicamente e sem fins lucrativos, para uso público ou na Internet para 
comentários e fins educacionais e informativos sem fins lucrativos. Isenção de direitos autorais De acordo 
com a Seção 107 da Lei de Direitos Autorais de 1976, é permitido o uso justo" para fins como crítica, 
comentário, reportagem, ensino, bolsa de estudos e pesquisa. Nesses casos, o uso justo é permitido. 
 
Nenhum direito autoral é reivindicado. 
 
O conteúdo é transmitido para fins de estudo, pesquisa e educação. 
A emissora não obtém lucro com o conteúdo transmitido. Isso se enquadra nas diretrizes de "Uso Justo": 
www.copyright.gov/fls/fl102.html. 
 
Observação: 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Matthew 21-23; Mark 11; Luke 19-20; John 12 FollowHIM Podcast Página 5



 

O podcast Follow Him com Hank Smith e John Bytheway não é afiliado a A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias nem à Universidade Brigham Young. As opiniões expressas nos episódios 
representam apenas o ponto de vista do convidado e dos podcasters. Embora as ideias apresentadas 
possam variar dos entendimentos ou ensinamentos tradicionais, elas não refletem de forma alguma uma 
crítica aos líderes, políticas ou práticas de A Igreja de Jesus Cristo dos Últimos Dias. 
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Hank Smith: 00:01 Bem-vindo ao Follow Him, um podcast semanal dedicado a 
ajudar pessoas e famílias em seu estudo do Come, Follow Me. 
Eu sou Hank Smith. 

John Bytheway: 00:09 E eu sou John Bytheway. 

Hank Smith:  00:11 Gostamos de aprender. 

John Bytheway: 00:11 Nós adoramos rir. 

Hank Smith:  00:13 Queremos aprender e rir com você. 

John Bytheway: 00:15 Juntos, nós O seguimos. 

Hank Smith:  00:19 Olá, meus amigos. Bem-vindos a mais um episódio de 
followHIM. Meu nome é Hank Smith, sou o apresentador e 
estou aqui com meu co-apresentador real, John Bytheway. 
Bem-vindo, John, ao followHIM. Mais uma semana. 

John Bytheway: 00:31 Rei. Já fui comparado a um coringa antes, mas ao rei. Como 
parte da corte do rei, eu aceito isso. 

Hank Smith: 00:39 John, estamos em Mateus 21 a 23 esta semana e também em 
Marcos, Lucas e João. Precisávamos de um especialista em 
Bíblia para nos acompanhar e ele está aqui. Quem está se 
juntando a nós? 

John Bytheway: 00:50 Sim, estou muito animado para apresentar o Dr. Keith J. Wilson, 
que nós dois conhecemos. Mas deixe-me contar aos nossos 
ouvintes sobre o Dr. Wilson. Ele nasceu em Ridgecrest, 
Califórnia, o quarto de dez filhos. Foi para a BYU como aluno de 
graduação, serviu missão na Áustria, onde as colinas são vivas, 
segundo ouvimos. Voltou para casa, foi para a faculdade de 
medicina, mas depois aceitou um emprego de professor no 
exterior e se apaixonou pelo ensino. Ele tem um mestrado em 
alemão pela BYU e um doutorado em administração 
educacional pela Universidade de Utah. E ele meio que se 
concentrou nas raízes da universidade e em como muitas 
universidades começaram como instituições religiosas, 
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tornaram-se instituições seculares e tem algum histórico e fez 
seus estudos sobre isso, o que parece muito interessante. Ele 
tem oito filhos e um filho adotivo. Ele e sua esposa têm 35 
netos e dois estão sendo preparados. Isso é incrível. 

  01:49  Na verdade, o Dr. Wilson fundou a Wilson Diamonds. Mas 
voltou a lecionar. Ele já foi de tudo, desde líder de berçário até 
bispo. É notável a semelhança entre esses dois chamados. Não, 
isso é uma piada. Ele serviu mais recentemente como patriarca. 
Atualmente, ele e sua esposa estão servindo em uma missão de 
saúde mental na América do Sul, na região noroeste, e estamos 
muito felizes por tê-lo conosco. Nossas oportunidades de tê-lo 
podem ser limitadas, pois ele pode estar indo para a América do 
Sul em breve, por isso estamos felizes por tê-lo. Agora tenho 
que lhe contar, Hank, minha conexão pessoal. Tenho aqui 
minha tese de mestrado, que foi lida por aproximadamente seis 
pessoas e o Dr. Wilson é um sexto delas, portanto, tenho sua 
assinatura aqui. O pobre homem teve que passar por isso. 
Ficamos amigos e ele é um colega respeitado e um mentor para 
mim por ter passado por esse processo, por isso estamos muito 
felizes por tê-lo aqui, Dr. Wilson. Obrigado por estar conosco. 

Dr. Keith Wilson:  02:52  Bem, obrigado. É uma honra estar aqui e me juntar a vocês 
neste podcast. 

Hank Smith:  02:57  Sim, somos gratos por tê-lo conosco, Keith. Você está indo para 
a América do Sul nas próximas semanas? 

Dr. Keith Wilson:  03:04  Sim, finalmente recebemos nossos vistos depois de esperar oito 
ou nove meses. Agora estamos programados para ir até lá, 
provavelmente em meados ou no final de maio. Vamos para 
Lima. Vou poder praticar meu alemão/espanhol. 

Hank Smith:  03:17  Keith, já ouvi você dizer isso antes, você está indo como 
acompanhante júnior. 

Dr. Keith Wilson:  03:22  É isso mesmo. Durante 40 anos, ensinei religião, fui bispo e me 
sentei no púlpito, e minha esposa se preparou para ajudar os 
missionários com suas necessidades de saúde mental. Quando 
nos inscrevemos para a missão, ela contou a eles todas as 
minhas qualificações e eles disseram: "Não, ele não receberá 
um chamado especial. O chamado dele será para ser seu 
assistente". E eles sabiam muito bem disso, porque é tudo mão 
na massa. A carga de trabalho é muito grande. No momento, os 
missionários são desafiados pelo tipo de cenário pós-Covid, pela 
idade precoce, pela tarefa assustadora do trabalho missionário, 
e um conselheiro de saúde mental é realmente essencial na 
estrutura da missão. Assim, trabalhamos 12, 14 horas por dia, 
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seis dias por semana, tentando ajudar os missionários, e é 
gratificante ver como ela os toca. É muito animador. 

Hank Smith:  04:16  Isso é maravilhoso. Absolutamente maravilhoso. Muito bem. 
Hoje vamos passar nosso tempo em todos os quatro 
evangelhos, Keith. Não sei se poderíamos tornar isso mais difícil 
para você. Em apenas duas horas. Gostaríamos que você 
estudasse Mateus 21 a 23, Marcos 11, Lucas 19 a 20 e João 12. E 
a lição, já que tenho meu co-anfitrião real aqui, a lição se chama 
Behold Thy King Cometh. 

John Bytheway:  04:41  Teu Rei Vem. 

Hank Smith:  04:43  Keith, por onde você quer começar? 

Dr. Keith Wilson:  04:44  Bem, você começou muito bem com a sua introdução, Hank, e 
isso é que não é muito frequente no Novo Testamento um 
incidente singular ser relatado em todos os quatro evangelhos. 
Há apenas um punhado deles. Há o batismo, há a alimentação 
dos 5.000, há o julgamento e a crucificação, a ressurreição e há 
a entrada triunfal. Isso é o que você tem todos os quatro. E 
acredito que a razão por trás disso é que todos estavam 
relatando as coisas que, para eles, eram mais importantes no 
ministério do Salvador, mas esses eram os pontos altos. Esses 
eram os picos das montanhas de importância no ministério do 
Salvador. A entrada triunfal é uma ótima maneira de dar um 
zoom e captar a importância dela. 

Hank Smith:  05:29  Incrível. Queremos começar em Mateus? Queremos começar 
em Marcos? Queremos começar em Lucas ou João? 

Dr. Keith Wilson:  05:34  Acho que gostaria de começar dando uma visão geral do motivo 
pelo qual essa entrada triunfal e os eventos que se seguem logo 
depois são tão significativos. 

Hank Smith:  05:46  Vamos lá. 

Dr. Keith Wilson:  05:47  E gostaria de começar com esta ideia. Todos nós na vida 
realmente prosperamos com o reforço positivo. Às vezes, não 
recebemos tanto quanto gostaríamos, mas quando somos 
incentivados por aqueles que amamos e confiamos, isso faz 
toda a diferença do mundo. Essa é toda a essência da 
comunidade, da família e do amor ao próximo. E eu gostaria de 
sugerir a você que a entrada triunfal é realmente um desses 
momentos na vida de Jesus em que Ele recebe incentivo. 
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  06:25  Temos a tendência de pensar Nele: "Ah, sim, Ele é o Filho de 
Deus". Que Ele simplesmente afivela o cinto e faz o que tem de 
fazer todos os dias até realizar o sacrifício expiatório. E, no 
entanto, sentimos falta do lado pessoal Dele. Sentimos falta 
dEle quando João Batista é decapitado, querendo apenas ter 
um espaço privado a sós. Ele está sofrendo. Sentimos falta de 
Seu sorriso. Sentimos falta Dele, às vezes um pouco 
decepcionado. Sentimos falta Dele quando está um pouco 
chateado. Então, ver esse lado pessoal dEle, ver o fato de que o 
Pai parecia ter construído alguns eventos bem perto do 
momento em que Ele faria a coisa mais difícil de toda a Sua 
missão, que Ele construiu em algum reforço. Eu simplesmente 
adoro isso. 

  07:09  É como uma mãe quando uma criança pequena chega, deixa um 
bilhetinho e diz: "Mamãe, eu te amo". E ela simplesmente se 
derrete. Todas as coisas do dia a dia que ela está fazendo. Ou 
como um professor quando alguém se aproxima e lhe agradece 
por uma aula, e você pode ver que ele está com lágrimas nos 
olhos e é realmente sincero. E em uma infinidade de outros 
lugares. Um empresário quando diz: "Sabe, você fez a diferença. 
Você foi tão gentil e generoso". E isso acontece em todo o 
espectro, faz parte da nossa natureza. E para reforçar, acho que 
em termos de igreja, chamamos isso de ternas misericórdias, 
lugares onde o Senhor nos toca. A entrada triunfal foi uma 
grande misericórdia para o próprio Salvador. E é mais ou menos 
por aí que eu gostaria de começar. 

  07:56  Agora, há um segundo tipo de conjunto que eu gostaria de 
realizar ao falarmos sobre esses capítulos hoje. Como povo, 
como fé religiosa, temos sido castigados pelo fato de não 
fazermos muito para comemorar a Páscoa. Por isso, sempre 
pensei muito: "Por quê? Por que nós, como SUD, não fazemos 
mais para comemorar a Páscoa?" Há uma declaração de Gordon 
B. Hinckley, na época do Natal. Ele disse: "Não haveria Natal se 
não houvesse a Páscoa". Assim, a Páscoa é obviamente o ponto 
alto de nossa celebração religiosa e comemoração do que 
aconteceu durante esse período do ministério do Salvador. 

  08:37  Por que não comemoramos? Por que não estamos no topo da 
lista em termos de comemoração da Páscoa? Acho que há duas 
ou três coisas. Uma é que não temos nenhuma preparação para 
nossa celebração da Páscoa. É uma celebração de um dia. E a 
segunda é que nossa conferência geral geralmente ocorre na 
mesma época. E temos uma preparação para a conferência 
geral. Todos nós ouvimos os anúncios na igreja e nos 
antecipamos a isso, e há promoções especiais nas lojas e tudo o 
mais. E a terceira é que nunca sabemos quando é a Páscoa. Ela 
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muda de lugar. Ela tem uma latitude de cerca de quatro ou 
cinco semanas. Isso é uma loucura. Sabemos exatamente 
quando é o Dia de Ação de Graças e o Natal. Precisamos de uma 
pessoa influente que diga: "Vamos fazer a Páscoa neste dia". E 
simplesmente fixar a data, em vez de vinculá-la a algum ciclo 
lunar e tudo o mais. Portanto, essas são as três coisas. 

  09:32  Na discussão de hoje, quero fisgá-los com a ideia. Quero 
apenas, em um termo de pescador, lançar o anzol, que 
podemos fazer melhor com a Páscoa. E isso se dará em grande 
parte porque começaremos a nos concentrar no Domingo de 
Ramos, na entrada triunfal, e perceberemos que algo enorme 
está por vir em nossa celebração. É fácil para mim ficar um 
pouco irritado com isso porque vejo a importância de 
comemorarmos de forma muito apropriada a ressurreição de 
nosso Salvador, o maior milagre que ocorreu fisicamente. 

Hank Smith:  10:07  Isso foi ótimo. 

John Bytheway:  10:09  Ah, cara, eu concordo que não só não haveria Natal sem a 
Páscoa, mas pense em todas as outras coisas que não 
existiriam. Nós não estaríamos sentados aqui, as igrejas não 
estariam sentadas aqui. O cristianismo não faria sentido algum 
sem a ressurreição, que é o triunfo final de tudo isso. Portanto, 
muitas coisas não existiriam sem a Páscoa. Talvez não fosse o 
ano de 2023 desde o quê? Desde o nascimento de Cristo. Por 
que nos lembraríamos disso se Ele fosse apenas mais um 
professor de moral? Então, sim, tudo meio que depende da 
Páscoa. Gostei do que você disse. 

Hank Smith:  10:43  Isso é ótimo. Obrigado, Keith. Então você está dizendo que o 
Domingo de Ramos deve ser o início de nossas celebrações da 
Páscoa? 

Dr. Keith Wilson:  10:49  Sim, um pouco como a véspera de Natal é o dia de Natal. E o 
legal do Domingo de Ramos é que sabemos que foi o primeiro 
dia da semana. Isso define o que chamamos, em termos 
cristãos, de Semana da Paixão. Portanto, há sete dias que 
geralmente são vistos na Semana da Paixão e o Domingo de 
Ramos é o primeiro deles. O Domingo de Ramos é algo muito 
importante. Veja o relato de todos os quatro escritores dos 
evangelhos sobre ele. E a igreja fez um grande trabalho. Você 
pode acessar o site da Igreja agora e verá todos os sete dias e as 
coisas que as famílias podem fazer. Na revista Ensign de março 
deste ano, o irmão Huntsman e outro colega publicaram um 
artigo sobre as tradições familiares e as coisas que você pode 
fazer durante esses sete dias. E acho que, quanto mais 
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pudermos internalizar isso, mais apropriada será nossa 
adoração da Páscoa nesse grande milagre. 

Hank Smith:  11:40  Incrível. Então, dos quatro autores dos evangelhos, em qual 
deles queremos dar uma olhada para a entrada triunfal? Keith, 
vamos dar uma olhada em vários ou vamos nos concentrar em 
um? 

Dr. Keith Wilson:  11:49  Bem, acho que certamente podemos misturá-los e há algumas 
diferenças bem distintas entre o relato de João e os outros três 
sinóticos, Mateus, Marcos e Lucas. Mas gosto de usar Mateus 
porque ele parece estar montando um cenário e enquadrando-
o de forma um pouco mais rígida do que alguns dos outros 
autores. Portanto, vou continuar com o esboço de Mateus, 
conforme ele o apresenta. 

Hank Smith:  12:12  Certo, vamos lá. Mateus 21, certo? 

Dr. Keith Wilson:  12:15  Certo. Você perceberá logo de cara que uma coisa muito 
importante é que essa entrada triunfal é enorme. É 
simplesmente enorme, é a única maneira de dizer isso. Em 
Mateus, é dito: "Uma grande multidão estendeu as suas 
vestes". Veja no versículo oito. E então, no versículo 10 de 
Mateus 21, "Toda a cidade se comoveu, dizendo: 'Quem é este? 
Agora, o que contribui? Porque isso é importante. No ministério 
de Jesus, na maioria das vezes, Ele é visto por Jerusalém, que é 
o coração do judaísmo em Sua época. Ele é visto por Jerusalém 
e por aqueles que controlam as coisas como sendo apenas um 
maluco lá na Galiléia. "Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? 
Vamos lá, me dê um tempo". E coisas desse tipo. E agora Ele 
está chegando à cidade e ela é enorme. 

  13:07  Agora, há três coisas que, se você ler com atenção, contribuem 
para o tamanho da entrada triunfal. Talvez possamos 
mencionar que uma das boas Bíblias de comentários diz que 
eles estimaram que havia algo próximo a cem mil pessoas. Se 
você já esteve em Jerusalém, sabe que é uma cidade pequena e 
apertada e que, para cem mil pessoas, ela estaria lotada e cheia 
de gente por toda parte. Os estudiosos estimam que Jerusalém, 
na época de Jesus, tinha provavelmente 10.000 pessoas, talvez 
de cinco a 15, são algumas das estimativas que você verá. Mas 
ainda é uma cidade relativamente pequena se comparada às 
nossas cidades modernas. Mas, na antiguidade, isso aumentava 
para cem mil pessoas, e alguns estudiosos vão muito além do 
limite e dizem que havia mais de um milhão de pessoas. 
Portanto, essa coisa é grande. Então, o que faz com que ela seja 
tão grande? 
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  13:58  Então, se você ler em João 12:10: "Mas o sumo sacerdote 
consultou-os para que matassem também Lázaro". Os chefes 
dos sacerdotes estão muito aborrecidos com o fato de Jesus 
assumir o controle e estar no comando. Então, uma das coisas 
que contribui para isso é a ressurreição de Lázaro, e você já fez 
um bom trabalho falando sobre isso, essa ressurreição de 
Lázaro. Agora, isso só é relatado em João, por isso é bom que 
ele nos traga o resultado disso aqui também. Mas o fato teve 
um grande impacto, provavelmente apenas uma semana antes, 
e ocorreu bem no quintal de Jerusalém. Foi em Betânia, que fica 
logo acima do topo da colina. A primeira coisa que contribui 
para o tamanho é Lázaro. 

Hank Smith:  14:38  Sempre pensei que talvez a ressurreição de Lázaro seja o 
momento de crescimento do Salvador em Seu ministério 
mortal. Ele vem construindo esse momento, construindo e 
construindo, e então a ressurreição de Lázaro é demais para 
que alguém olhe para o outro lado. É o grande momento que 
leva à Sua entrada triunfal. Estou vendo isso corretamente? 

Dr. Keith Wilson:  14:58  Acho que sim. Agora, certamente não influenciou todo mundo 
na multidão que o viu. Alguns começaram a não acreditar, mas 
foi tão... Quero dizer, aqueles que tinham algum tipo de coração 
que pudesse ser penetrado ficaram maravilhados com a 
aparição de Lázaro. Lázaro é a primeira coisa que parece fazer 
isso. A segunda é a própria Páscoa. Essa é uma festa de 
peregrinação na Lei de Moisés e havia três festas de 
peregrinação, festas nas quais as pessoas deveriam ir ao templo 
e oferecer sacrifícios, mas essa era a mais importante. Era o 
equivalente, paralelo em nossa cultura, ao Natal. Essa era a 
Páscoa. Para os judeus antigos, isso era muito importante, 
porque Jesus veio logo durante a Páscoa, bem no início. No 
registro de João, está escrito: "seis dias depois é a Páscoa". 
Então, isso é importante. 

  15:48  Agora, o terceiro, no entanto, você tem que captar de forma 
sistemática todo o ministério do Salvador nas escrituras, e isso é 
que Seu ministério está crescendo. Ele começou a ter até 
mesmo um grande número de seguidores na Galiléia com coisas 
como a alimentação dos 5.000 e outras, e a notícia está se 
espalhando como fogo. Há um homem que pode fazer essas 
coisas e coisas assim. Você notará que seis meses antes da 
entrada triunfal, até onde podemos determinar, é o Monte da 
Transfiguração e o que chamamos de Festa dos Tabernáculos, 
que precede essa entrada triunfal. 

  16:23  E em João 7, quando Jesus está voltando, e essa é outra dessas 
festas de peregrinação, quando Jesus está voltando a Jerusalém 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Matthew 21-23; Mark 11; Luke 19-20; John 12 Parte 1 FollowHIM Podcast Página 7



para a celebração da Festa dos Tabernáculos, Ele envia Seus 
discípulos à Sua frente e chega discretamente. Veja, Seu 
ministério estava decolando e Ele não queria que caísse 
prematuramente. Ele envia Seus discípulos e, então, entra meio 
que sorrateiramente pela porta dos fundos. Isso indica que Ele 
está se tornando cada vez mais popular e outras coisas. A 
entrada triunfal é uma espécie de crescendo dessa 
popularidade. Portanto, foi simplesmente enorme. 

Hank Smith:  17:01  Uma coisa, John, que eu não sei se discutimos muito bem e que 
provavelmente deveríamos discutir é o ponto que Keith está 
fazendo aqui, que é o fato de Jerusalém, a Judéia e a Galiléia, 
onde o Salvador realizou a maior parte de Sua obra, milagres e 
ministério, estarem muito distantes uma da outra. Você pode 
pensar: "Ah, elas estão bem próximas umas das outras. A 
notícia está se espalhando". Mas temos a Judeia ao sul e a 
Galileia ao norte. É uma boa viagem de três dias se você for 
fazer o trajeto de um para o outro. E você tem Samaria bem no 
meio. E estou dizendo isso corretamente, John? 

John Bytheway:  17:34  Sim, é assim que eu entendo. E como essas notícias estão 
circulando? É tudo boca a boca para os viajantes que vão e 
voltam? 

Hank Smith:  17:42  Sim, eu acho que sim. E quando o Salvador chega a Jerusalém. 
Às vezes, acho que antes de ir para a Terra Santa, talvez vocês 
dois possam se identificar com isso, mas antes de ir para lá, eu 
via a Galiléia e Jerusalém como próximas uma da outra, sem 
perceber a distância que as separava. E que Jesus não passa 
muito tempo em Jerusalém, Ele só viaja para essas festas de 
peregrinação de que Keith estava falando. Há três delas todos 
os anos, e depois Ele volta para casa, na Galiléia. Assim, os 
milagres estão acontecendo no norte e as pessoas no sul estão 
ouvindo sobre eles. Embora, de acordo com o Evangelho de 
João, Ele tenha feito alguns milagres em Jerusalém. Estou 
entendendo isso corretamente para vocês dois? 

Dr. Keith Wilson:  18:20  Sim. E a separação, acho que você pode destacar isso um 
pouco. Você disse três dias. Oh, são 75 a 90 milhas, 
dependendo da rota que você tomar. Essa é uma boa semana, 
talvez até 10 dias se você tiver muita bagagem e outras coisas. 
Há uma barreira real aí. 

Hank Smith:  18:36  Acho que essa é uma parte importante, porque você está 
pensando, bem, se os chefes dos sacerdotes viram todos esses 
milagres, bem, eles provavelmente não viram, eles só ouviram 
falar de alguns em Jerusalém e talvez tenham ouvido falar de 
muitos na Galiléia. Isso é útil. Então Jesus morre longe de casa. 
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Dr. Keith Wilson:  18:53  Sim, é verdade. Mas primeiro temos o tamanho e o incrível 
derramamento que é, e eu gostaria de descrevê-lo como o dia 
de Jesus ao sol. E acho isso fascinante, no Monte da 
Transfiguração, Moisés e Elias vieram e Lucas registra: "Para 
falar com Ele sobre Sua morte". E então Joseph Smith 
acrescenta: "Sua morte e ressurreição". Bem, o que está 
acontecendo para que mensageiros celestiais tenham que fazer 
isso? Gosto de interpretar isso como se eles O estivessem 
encorajando porque Ele estava se aproximando da maior de 
Suas designações e, assim como a maioria de nós, Ele tem 
coisas assustadoras em nossa vida. E acredito que isso começa a 
pesar sobre Ele. Ele fará declarações nesse sentido. "A minha 
hora ainda não chegou, mas está próxima." Portanto, é uma 
coisa importante. E, especificamente, há algumas, duas ou três 
coisas em que Ele é enquadrado bem aqui no sol como o 
Messias. Portanto, precisamos falar sobre isso. 

Hank Smith:  19:54  Fale sobre eles. Acho que você está certo sobre o Monte da 
Transfiguração, Keith. Se me lembro bem, estou abrindo o 
dicionário da Bíblia, "Transfiguração, Monte da", em uma parte. 
No segundo parágrafo, há três parágrafos. Fala sobre como 
esses seres foram Elias, Moisés e até João Batista. Aqui está. "O 
evento foi importante em muitos aspectos. A autoridade do 
sacerdócio foi conferida a Pedro, Tiago e João. O significado da 
obra do Salvador foi enfatizado e a unidade de várias 
dispensações e o relacionamento próximo de Jesus e Seus 
profetas foram demonstrados." Portanto, posso testemunhar 
isso em segundo lugar. Acho que muitos desses seres angelicais 
estão lá para encorajá-Lo, e foi assim que você nos iniciou hoje, 
o que foi maravilhoso. Ele precisa desse incentivo, assim como 
todos nós. 

Dr. Keith Wilson:  20:41  Um de meus colegas descreveu o Monte da Transfiguração 
como uma reunião de correlação celestial para encorajar e 
garantir que Ele ainda estava disposto a ir adiante com isso. 
Portanto, agora estamos às portas, literalmente, de Ele fazer 
isso com a entrada triunfal. 

  20:56  Agora vamos falar sobre a maneira como as pessoas reagem e 
os símbolos que ele emprega na entrada triunfal, porque isso 
também é algo que toda família deve incorporar em sua 
celebração da Páscoa. Você notará que Mateus 21 fala sobre: 
"Quando se aproximavam de Jerusalém ou vinham de Betfagé e 
do Monte das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos dizendo: 
'Ide à aldeia'". Agora, temos essa ideia ou esse evento de Jesus 
pedindo que lhe trouxessem um jumentinho ou um burro 
jovem, uma jumenta, e não há dois animais lá. Isso 
provavelmente é algo que um editor cometeu um erro na 
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leitura de Mateus. Porque você pode comparar os outros e 
todos eles são apenas um singular, e não faz sentido que Ele 
esteja tentando andar sobre dois animais ou algo assim nessa 
entrada triunfal. Ele deveria ter feito isso. Por quê? Lembra-se 
do que Ele está fazendo ali? Ele está cumprindo a profecia. E a 
profecia é Zacarias 9:9. John, você quer ir até lá e ler para nós? 

Hank Smith:  22:01  Você memorizou essa, John? 

Dr. Keith Wilson:  22:05  Zacharias é uma fera. É difícil encontrá-lo bem no final. 

John Bytheway:  22:09  Sim, Zacarias 9:9: "Alegra-te muito, ó filha de Sião, exulta, ó 
filha de Jerusalém, eis que o teu rei vem a ti. Ele é justo e tem 
salvação, humilde e montado sobre uma jumenta e sobre um 
jumentinho, filho de uma jumenta." 

Dr. Keith Wilson:  22:27  Isso não é interessante? Tenho certeza de que Jesus conhecia 
bem as escrituras, pois estudava e recitava os Salmos e outras 
coisas, e que estava ciente disso, e Ele os orientou 
especificamente a buscar um jumento, um jumentinho, para 
que Ele fosse à cidade. Isso também lembra Salomão quando foi 
coroado rei do antigo Israel. Em vez de montar em um cavalo ou 
algo do gênero, ele chamou especificamente um jumento e 
entrou na cidade montado em um jumento. E isso se tornou o 
símbolo, uma espécie de rei humilde, mas ainda assim uma 
entrada digna de um rei. 

Hank Smith:  23:07  Uma espécie de símbolo de ser um pacificador. 

Dr. Keith Wilson:  23:09  Exatamente. Se Ele estivesse conquistando a cidade, teria 
entrado, é claro, em um cavalo. Mas Ele veio em um jumento, 
um animal doméstico, um fardo de paz. 

John Bytheway:  23:20  Na verdade, tenho escrito aqui na minha margem: "Ele está 
vindo humildemente em um asno versus vindo em um cavalo de 
guerra em Apocalipse 19 na segunda vinda". Acho que é 
interessante. O animal é um símbolo do tipo de mensagem que 
está chegando naquele momento, portanto. 

Dr. Keith Wilson:  23:39  Oh, esse é um ótimo ponto. Sim. Agora, continuando a leitura 
em Mateus, Ele monta no jumentinho e o colocam sobre ele. E 
então, por que não lemos os próximos dois versículos? Eles 
também são muito importantes. Hank, você quer ler esses, o 
oitavo e o nono? 

Hank Smith:  23:54  Mateus 21:8-9: "E uma grande multidão estendia as suas vestes 
pelo caminho, e outros cortavam ramos de árvores e os 
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amontoavam no caminho. E as multidões que iam adiante e os 
seguiam clamavam, dizendo: 'Hosana ao Filho de Davi. Bendito 
o que vem em nome do Senhor, Hosana nas alturas." 

Dr. Keith Wilson:  24:13  Agora temos os dois segundos símbolos que são muito 
predominantes nessa entrada triunfal. Ele está sentado em um 
jumento, entrando na cidade. Eles colocaram suas roupas na 
frente dEle. As roupas eram um sinal de grande respeito. E você 
pode imaginar que na antiga Israel, mesmo quando Jesus é 
crucificado, os soldados tentam decidir quem fica com Suas 
roupas? Porque as roupas eram muito difíceis de tecer e de 
obter, e você provavelmente só tinha um conjunto de roupas e 
coisas assim. Mas eles pegam suas roupas, seus mantos e os 
colocam na frente de Jesus para que, em vez de andar na 
sujeira, no paralelepípedo ou em qualquer outra superfície, Ele 
ande em algo mais macio, mais limpo. E isso se tornou 
realmente a recepção para o tratamento de tapete vermelho e 
um tipo de recepção real. Portanto, esse é o primeiro grande 
símbolo que eles fazem. 

  25:05  E a terceira é que eles usam galhos de árvores. Certo, diz que 
eles colocaram galhos de árvores na frente dEle. Agora, João, de 
nossos quatro autores, é o único que define esses ramos de 
árvore. João, você se lembra do que ele diz sobre isso? 

John Bytheway:  25:22  Essas são as palmas das mãos? 

Dr. Keith Wilson:  25:23  Exatamente. São ramos de palmeira. E João diz isso 
especificamente em seu livro. É interessante que João tenha 
percebido isso, porque João tem Jesus em uma cristologia 
muito elevada, que chamamos de cristologia elevada, na qual 
ele O vê intimamente ligado como o Filho de Deus. Nos outros 
evangelhos, vemos um pouco mais da mortalidade de Jesus, 
mas João o vê mais conectado como o Filho de Deus nesse 
sentido de divindade, no fato de que eles usam ramos de 
palmeira. 

  25:51  Agora, o que o ramo de palmeira representa e por que ele não 
era tão especificamente um simples ramo de árvore? No antigo 
Oriente Médio, a palmeira era vista como algo associado a reis e 
a uma espécie de sombra, e eles a usavam para muitas coisas. A 
sombra era uma espécie de símbolo. Além disso, suas fibras, 
cordas e escrita com pergaminho de palmeiras e coisas do 
gênero. Mas o símbolo que mais parecia cooptá-lo era a 
mitologia grega. Nike era o tipo de deus atlético, e Nike era 
simbolizado por um ramo de palmeira. Assim, ela se tornou 
uma espécie de sinal de vitória em competições e coisas do 
gênero. É interessante que você tenha esses três símbolos. 
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  26:36  Agora, tenho um slide aqui que gostaria de mostrar para 
aqueles que estão assistindo ao vídeo, mas nele há três 
símbolos: o burro, a roupa e os ramos de palmeira. E aqui está a 
interpretação simbólica desses símbolos. Lembrem-se de que 
eles estão baixando as roupas porque Ele é da realeza. Então, o 
Príncipe da Paz, que está montado no animal doméstico da paz, 
entra na cidade vitorioso. Não é legal ver a convergência desses 
três símbolos? 

  27:10  Agora, como família, quer saber o que poderíamos fazer com 
isso em nossa celebração do Domingo de Ramos? Deveríamos 
encenar a entrada triunfal e usar ramos e coisas do gênero para 
simbolizar. E depois o grande grito que eles deram, que foi a 
pedra angular de tudo, e que realmente deixou os fariseus, os 
chefes dos sacerdotes e tudo o mais em polvorosa. E foi: 
Hosana é a forma como eles diziam em hebraico. Hosana. E isso 
vinha de Salmos 1:18. Foi lá que a palavra foi cunhada. E, em 
hebraico, significava "salve-nos" ou "salve-nos agora, nós te 
pedimos". A salvação é agora. 

  27:51  Quando dizem isso, e esse é um salmo messiânico do livro de 
Salmos e das profecias de Davi, quando usam essa frase: "Ah, 
esse é o acordo final. Isso fecha o acordo. Estamos aceitando 
esse Homem como o Messias, o Messias prometido". E você 
pode ver que os fariseus ficaram fora de si. Em alguns relatos, 
está escrito: "Você não vê como a cidade inteira se moveu e nós 
não somos nada?" E eles voltam para Jesus e dizem o versículo 
15 de Mateus 21. 

John Bytheway:  28:23  "E os principais sacerdotes e os escribas, vendo as maravilhas 
que ele fazia, e os meninos clamando no templo e dizendo: 
'Hosana ao Filho de Davi', indignaram-se muito e disseram-lhe: 
'Ouves o que estes dizem? E Jesus lhes disse: "Sim, nunca lestes 
que da boca das crianças e dos que mamam tiraste o perfeito 
louvor?" 

Dr. Keith Wilson:  28:45  Certo, vocês notaram algo aqui? Jesus simplesmente joga isso 
na cara deles. É como se Ele dissesse: "Não é ótimo? Eles estão 
me reconhecendo como o Messias". E os chefes dos sacerdotes 
e tudo mais estão fora de si. Agora, Ele faz uma coisa que 
realmente atrai o sumo sacerdote para a discussão e quer 
derrubá-Lo, e Mateus diz que Ele limpou o templo no mesmo 
dia da entrada triunfal. Veja o versículo 12. "Jesus entrou no 
templo e expulsou todos eles". E veja o versículo 13: "E disse-
lhes: 'Está escrito: Minha casa'". Agora, no livro de João, antes, 
no início de Seu ministério, Ele entra no templo e o purifica, mas 
lá Ele se refere a ele como a casa de quem? Você se lembra? 
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John Bytheway:  29:30  Ele disse: "A casa de meu Pai". 

Dr. Keith Wilson:  29:32  Exatamente. E agora Ele está assumindo a propriedade direta 
do templo. Você sabe como isso teria sido ameaçador para os 
saduceus e fariseus? Os fariseus estão lá para mostrar sua 
pureza e outras coisas, mas os saduceus estão administrando o 
templo. 

Hank Smith:  29:47  É uma fonte de renda para eles. 

Dr. Keith Wilson:  29:48  É o Banco Nacional do Judaísmo Antigo. E Ele está tomando 
posse dele simbolicamente ao entrar. É como jogar gasolina no 
fogo. Isso causa muita animosidade contra Ele. Mas esse é o 
único dia em que Ele simplesmente diz: "Não estou preocupado 
com o que vocês pensam. Estou aqui para me apresentar 
porque essa é a minha missão". É um cenário muito legal. Na 
maioria das vezes, Jesus não chega a ser o cara pelo qual as 
multidões torcem e coisas do gênero, porque não há multidões. 
Mas nesse caso, as multidões estão torcendo por Jesus, talvez 
cem mil pessoas, torcendo por Jesus. 

Hank Smith:  30:29  Sim, isso é lindo. 

Dr. Keith Wilson:  30:30  Algum de vocês já foi a Jerusalém para a celebração da Páscoa e 
do Domingo de Ramos? 

Hank Smith:  30:35  Nunca estive lá na Páscoa. 

Dr. Keith Wilson:  30:37  É um acontecimento e tanto. Normalmente, cerca de 30 a 
50.000 cristãos se reúnem no Monte das Oliveiras, em Betfagé, 
e depois fazem a procissão. É um tipo de diversão incrível, como 
comunidade cristã, comemorar a Páscoa dessa forma e encenar 
a entrada triunfal. 

Hank Smith:  30:59  Teremos que ir lá na Páscoa, John. 

John Bytheway:  31:00  Uma das coisas que sempre me perguntei sobre a entrada 
triunfal é se eles estavam esperando o messias da expectativa 
popular, como ouvimos dizer às vezes. Que Ele nos libertaria 
dos romanos. Ele é o redentor de Israel, ou seja, o Israel 
político. Ou alguns estavam lá sabendo que Ele iria nos libertar 
da morte e do pecado. E eu me pergunto se Jesus sabia que tipo 
de recepção estava recebendo? Eles O estavam recebendo 
como o Messias político ou como o Messias espiritual? O que 
você acha? 
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Dr. Keith Wilson:  31:32  John, acredito que eles conheciam o versículo 1:18 do Salmo de 
perto o suficiente para perceberem que ele se referia à salvação 
deles, que ia além da libertação física. Agora, Ele fez algumas 
coisas para que eles soubessem. A purificação do templo 
poderia ter sido vista como a chegada de um messias político e 
a sua derrubada. Mas então o que Ele fez? Mateus registra no 
versículo 14: "E os cegos e os coxos vinham ter com ele no 
templo, e ele os curava". Ali mesmo, no templo, Ele os curava. E 
como esse deve ter sido um momento em que não há dúvidas 
quanto ao tipo de Messias que Ele é. 

  32:13  Sim, acho que você está certo. Superficialmente, alguns 
poderiam ter dito apenas: "Oh, este é um grande farsante que 
está chegando à cidade e é um número de circo e coisas assim". 
Mas, em sua essência, era messiânico. Era salvífico. Ele afirma 
isso várias vezes. Agora temos um paralelo interessante em 
nossa própria adoração SUD hoje com a entrada triunfal que eu 
gostaria que as famílias também aproveitassem. Temos o grito 
de Hosana em um de nossos próprios rituais ou práticas 
religiosas, se preferir. Quando isso acontece? Fale-me um pouco 
sobre isso. 

Hank Smith:  32:52  Isso são dedicações de templos, certo? 

Dr. Keith Wilson:  32:53  Exatamente. E agora, com a Igreja fazendo esse tipo de 
dedicação de templos em circuito fechado, todos, quer morem 
perto de um templo ou não, têm a oportunidade de participar 
das dedicações de templos. Nunca me esquecerei da primeira 
vez que nós, como família, fomos a uma das dedicações do 
templo. Isso aconteceu há algum tempo. Foi a dedicação do 
Templo de Palmyra, e foi uma cerimônia linda. Todos nós nos 
arrumamos, a igreja foi cancelada naquele dia e fomos de carro 
até a sede da estaca, chegamos cedo e havia um sentimento de 
reverência com a música, o prelúdio e tudo o mais. E então a 
cerimônia começou e foi simplesmente... Todos de branco. O 
templo em si era espetacular, e as palestras e os cânticos, o 
espírito de Deus, como se um fogo estivesse queimando. Tive 
uma experiência espiritual realmente comovente. 

  33:46  E quando terminou, saímos silenciosamente de nossa sede de 
estaca como uma família. Entramos na velha van da família e 
começamos a dirigir para casa. Eu só queria que meus filhos se 
lembrassem do momento. Então perguntei: "Então, do que 
vocês mais gostaram na dedicação do templo hoje?" E eles 
responderam: "Ah, papai, foi lindo ver o lustre e ver todo 
mundo de branco e cantando. O Espírito de Deus estava muito 
legal. E o discurso que o Presidente Hinckley fez". E eles 
continuaram e continuaram, mas não atingiram o ponto que eu 
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esperava que eles se lembrassem. Então, eu disse: "Prepare a 
bomba um pouco" e perguntei: "E o grito de Hosana?" E houve 
um silêncio mortal na minha grande e velha van enquanto 
dirigíamos. Então, minha filha mais velha, provavelmente 
também a mais franca, falou do fundo da van: "Pai, foi 
estranho". 

  34:36  Foi um choque para o coração. Mas então percebi que não 
havia ensinado a eles nada sobre o significado histórico do grito 
de Hosana e o fato de que, antigamente, as pessoas estavam 
aceitando Jesus em suas vidas, em sua cidade, reconhecendo-o 
como seu Messias. E que eu havia ficado aquém disso. E tudo o 
que minha filha viu foi um ritual de acenar com um lenço de 
forma robótica e coisas do gênero, sem perceber que o lenço e 
o aceno eram para dizer: "Damos as boas-vindas a Você em 
nossas vidas, em nossos corações, no centro de nossa cidade". 
Então, isso sempre me marcou. Portanto, se as famílias, ao 
comemorarem a entrada triunfal, puderem incorporar isso, 
acho que isso unirá duas coisas: nossos templos e o fato de 
estarmos entrando na casa do Senhor, assim como Ele entrou 
na cidade. 

John Bytheway:  35:29  O que também acho incomum nisso é a ideia de gritar. Quero 
dizer, pedimos às crianças que cantem: "As portas da capela 
parecem me dizer, fique quieto". Que piada é essa, Hank? 
Passamos os dois primeiros anos ensinando nossos filhos a 
andar e falar e, nos 16 anos seguintes, dizemos a eles para se 
sentarem e ficarem quietos. Ter realmente algo em que 
devemos gritar é incomum. Isso me faz lembrar o Espírito de 
Deus: "Como um fogo ardente, cantaremos e gritaremos com os 
exércitos do céu". Portanto, esse é um bom ponto. Precisamos 
ensiná-los: "Este é um momento apropriado para gritar de 
alegria e, como você disse, dar as boas-vindas ao Salvador e 
dizer: 'Hosana, ensina-nos a ser salvos. Venha e nos salve". Fico 
feliz por termos conversado sobre isso. Não quero que eles 
digam: "Isso foi estranho". 

Dr. Keith Wilson:  36:18  Essa é uma atividade divertida para a família fazer. E é muito 
apropriado no domingo, a entrada triunfal ou o Domingo de 
Ramos, combinar essas coisas em sua adoração familiar. E, 
então, todos esperam ansiosamente pelo ápice disso, que é o 
domingo seguinte e a ressurreição. E assim você tem uma ótima 
maneira de começar. 

  36:38  Agora, nas escrituras, é difícil dizer em que dia, quais coisas 
aconteceram. Em Mateus capítulo 21, 22 e 23, até mesmo em 
Mateus capítulo 24. O próximo marcador realmente forte que 
temos é a Páscoa. E geralmente atribuímos isso à quinta-feira, 
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embora haja alguma discussão acadêmica sobre isso. Portanto, 
o primeiro, o segundo e o terceiro dia se misturam. Agora, os 
próprios escritores, você notará em Mateus, ele diz no versículo 
17: "Deixou-os e saiu da cidade para Betânia, e ali passou a 
noite". Em primeiro lugar, vamos nos deter apenas nesse ponto 
específico. Por que Ele voltaria para Betânia? Ele não gostou do 
Golden Arches Hotel em Jerusalém? Quero dizer, porque 
Betânia fica a uns bons quilômetros da cidade e em uma colina 
íngreme. Por que Betânia? 

Hank Smith:  37:27  Talvez Ele quisesse dar uma olhada em Lázaro, certificar-se de 
que ele ainda estava se sentindo bem. 

John Bytheway:  37:30  Maria e Marta estão lá. 

Dr. Keith Wilson:  37:31  Isso é muito bom. De fato, é lá que Ele fica. 

Hank Smith:  37:33  Sim. Eu me pergunto se ele está tentando escapar de não ser 
levado. Preso. 

Dr. Keith Wilson:  37:38  Exatamente. E a maneira como você pode ver isso é que há 
tanto vitríolo e alguns dos relatos lá, diz que quando Ele diz 
coisas que são realmente apontadas para os fariseus e a 
liderança dos principais sacerdotes e escribas, diz: "Eles 
procuraram colocar as mãos sobre ele". Eles queriam pegá-Lo 
naquele momento e derrubá-Lo. Não é o momento, embora 
esteja próximo, em que Ele se entregará a eles, Ele ainda tem 
algumas coisas a realizar. As multidões são Seu amortecedor 
porque todas as multidões estão com Ele. Então, à noite, 
quando todos se dispersam, Ele tem que estar fora de vista ou 
eles O prenderão prematuramente. Assim, Ele vai para Betânia 
e parece se hospedar lá todas as noites. 

John Bytheway:  38:17  Imagino que toda vez que Ele vem a Jerusalém, se está 
hospedado em Betânia, traz consigo uma grande comitiva e 
posso ver por que Marta está dizendo: "Tenho muito trabalho a 
fazer sempre que o Senhor vem aqui". Certo? 

Dr. Keith Wilson:  38:29  Muito bem. Agora você vai notar no versículo 17, Ele sai para 
Betânia, isso é Mateus 21:17 no final do dia. E então, quando 
está voltando na manhã seguinte, amaldiçoa a figueira quando 
quer pegar um pedaço de fruta dela porque está com fome. 
Mas essa sequência é diferente no livro de Marcos. Em Marcos, 
Ele limpa o templo no segundo dia. Portanto, às vezes é difícil 
dizer o que aconteceu em cada dia, mas faça o melhor que 
puder. Lembre-se, não jogue fora o bebê junto com a água do 
banho. O fato de os quatro relatos não serem completamente 
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harmônicos em cada detalhe é função da memória humana. 
Nós nos lembramos das coisas de forma diferente. E essa é a 
beleza da história. Para mim, isso diz que esse é realmente um 
evento real porque as pessoas se lembram dele de forma 
diferente e não estão apenas copiando o mesmo texto. 

  39:23  Em geral, de acordo com a narrativa de Mateus, temos a 
purificação do templo e, em seguida, passamos para o segundo 
e o terceiro dia. É muito difícil diferenciar os dias dois e três. De 
fato, não há pistas em Mateus 22 e 23 sobre qual deles 
acontece em qual dia. Mas o que eu gostaria que você 
lembrasse sobre esses capítulos é que Jesus é retratado e age 
de forma muito messiânica. Ele está no controle e responde às 
perguntas deles, e os repreende. Ele apresenta parábolas tão 
contundentes que os fariseus e saduceus sabem que Ele está 
falando diretamente com eles e os condenando, mas não 
podem fazer nada por causa da multidão. Portanto, Ele é muito 
messiânico em Seus ensinamentos e na maneira como responde 
às perguntas. 

Hank Smith:  40:13  Ele lhes dá algumas parábolas de armadilhas em Mateus 21, 
onde eles se condenam. Mais ou menos como aconteceu com 
Davi e Natã, o que estudamos no ano passado. Ele lhes conta 
sobre os dois filhos e a parábola sobre o marido perverso e os 
inquilinos perversos que matam qualquer um que venha 
receber o aluguel. Nas duas vezes, eles responderam à 
pergunta. E, no versículo 45, diz: "E o sumo sacerdote e os 
fariseus, ouvindo estas parábolas, perceberam que falava 
delas". Isso é ótimo. 

John Bytheway:  40:40  "Ei, ele está falando de nós." 

Hank Smith:  40:42  "Acho que Ele está falando de nós." 

Dr. Keith Wilson:  40:45  Sim. Agora, algumas pequenas observações sobre isso. Se você 
combinar os três relatos sobre esse lavrador perverso, tanto 
Marcos quanto Lucas se referem a ele não apenas como seu 
filho, mas como seu filho amado ou seu filho bem-amado. 
Vejam só as semelhanças. "Este é o Meu filho unigênito." Esse é 
o filho amado. E não é de se admirar que eles tenham 
entendido. Eles sabem exatamente o que Ele está fazendo com 
eles. E a parábola, os dois filhos, Mateus é o único que registra 
essa parábola. Ela está no capítulo 21. Mas é tão evidente que 
Ele está dizendo a eles: "Vocês foram comissionados e 
concordaram e agora não estão vindo". E depois o outro. Então, 
Ele realmente vai atrás deles. 
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  41:26  Agora, apenas um comentário rápido antes de irmos embora, 
nesta manhã do segundo dia, quando Ele amaldiçoa a figueira. 
Ocasionalmente, há pessoas, leitores da Bíblia, vários 
estudiosos, que dão um tiro em Jesus e dizem: "Ah, Ele estava 
com raiva. Uma árvore que não tem frutos, Ele só quer bater 
nela". E coisas desse tipo. Portanto, é preciso refletir sobre isso. 
Irmãos, vocês gostariam de dar algumas razões pelas quais Ele 
poderia ter feito isso, além de um simples acesso de raiva 
quando estava com fome? 

Hank Smith:  41:56  Sim, duvido que Jesus esteja apenas com fome aqui. 

John Bytheway:  42:00  É divertido fazer uma lista das coisas sobre as quais o Salvador 
demonstrou ter poder. E os homens? Sim. Sobre as mulheres? 
Sim. Sobre as crianças? Sim. Animais? Sim. E aqui temos plantas, 
o clima. Sim. E acho que todas essas coisas demonstraram, é 
claro, em primeiro lugar, Sua compaixão e Seu amor pelas 
pessoas, mas, em segundo lugar, demonstraram quem Ele era. E 
acho que o fato de essa figueira aparecer no Instituto, no 
manual Religião 211, 212, diz: "As folhas da figueira indicavam 
que ela deveria ter dado frutos, mas não deu. Com sua 
aparência enganosa, a árvore simbolizava a hipocrisia". 
Portanto, Ele estava sendo um professor e seu destino talvez 
representasse o que aguardava aqueles que professavam a 
retidão, mas tramavam a morte do Salvador. E minha 
compreensão das figueiras, e pode ser divertido mencionar, 
como você disse, Bethphage? Beth, como você diz isso? 

Hank Smith:  43:01  Bethphage. Sim. 

John Bytheway:  43:02  Bethphage significa House of Figs (Casa de Figos). Então, pegue 
seu PH e troque-o por um F. House of Figs (Casa de Figos), 
Bethphage. Portanto, esse era um símbolo comum por lá. Mas o 
que eu entendo é que, em uma figueira, as folhas e os frutos 
crescem ao mesmo tempo. Então, se as folhas estão lá e não há 
frutos, isso é uma espécie de símbolo de: "Você é só folhas e 
nenhum fruto". Como diz a frase texana: "Você é um grande 
chapéu e não tem gado". Portanto, há uma aparência de 
hipocrisia na própria árvore. Então, Jesus usou isso como 
símbolo. É assim que eu sempre entendi. O que você acha, 
Hank? 

Hank Smith:  43:37  Eu também acho. Sempre vi isso como uma lição objetiva. 
Cheguei a dizer aos meus alunos: "Jesus provavelmente 
derrubou todos os figos daquela árvore no dia anterior. Ele está 
preparando a sala de aula para Sua lição objetiva". Tirado 
diretamente do manual, manual Come, Follow Me. Primeiro 
parágrafo: "O Salvador estava com fome depois de viajar de 
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Betânia para Jerusalém. E uma figueira ao longe parecia ser a 
fonte de alimento. Mas quando Jesus se aproximou da árvore, 
ela não deu frutos. De certa forma, a figueira era como os 
líderes religiosos hipócritas de Jerusalém. Seus ensinamentos 
vazios e demonstrações externas de santidade não davam 
nenhum alimento espiritual." Também pensei que, em menos 
de uma semana, Ele estará pendurado na cruz e as pessoas 
dirão: "Ele não tem poder. Ele não tem poder para salvar a si 
mesmo". Acho que os discípulos que viram isso estão dizendo: 
"Não, eu o vi. Ele tem o poder de destruir. Eu sei disso. Eu o vi 
bem diante de meus olhos. Portanto, Ele está escolhendo não 
destruir quando está pendurado na cruz" 

Dr. Keith Wilson:  44:32  Em um dos relatos, Pedro comenta e diz, ao passarem pela 
figueira que estava toda murcha, ele diz: "Uau, Senhor, veja o 
que aconteceu com ela depois que o Senhor a amaldiçoou". E 
aqui está outra coisa interessante. Aquela figueira ficava no 
Monte das Oliveiras, no Monte Scopus e tudo mais. E quando 
eles desciam para a cidade todos os dias, como você disse, o 
manual apontou, ela simbolizava a hipocrisia e a forma da 
religião sem a conversão do coração e... 

John Bytheway:  45:00  Sem as frutas. 

Dr. Keith Wilson:  45:02  Exatamente. E as brisas, as brisas do mar chegam, e é assim que 
Jerusalém se mantém fresca e temperada. Com as 
temperaturas quentes durante todo o ano, sempre há uma 
brisa. Mas quando você mata uma árvore no meio da estação, 
ok, e as folhas estão nela, as folhas não caem. Elas permanecem 
presas. Portanto, a brisa com as folhas presas teria sido quase 
como um lembrete sonoro, até mesmo visual. As folhas 
farfalham à medida que eles passam, como uma espécie de 
aviso: "Vocês estão entrando em uma área aqui que é cheia de 
forma sem conteúdo". 

  45:37  Agora, outra coisa também, em que época do ano estamos? 
Estamos em abril. É a Páscoa. Será que a fruta nasce em uma 
árvore em abril? Sou um pequeno pecuarista e tenho cerca de 
100 árvores. Essa é a minha vocação. Eu adoro isso. Mas posso 
garantir que as frutas mais precoces por aqui são as cerejas e os 
damascos, e eles ainda estão em julho. E a verdadeira estação 
das frutas é setembro. Maçãs, ameixas, pêssegos. É só seguir a 
linha. Todas elas estão disponíveis nessa época. Por quê? 
Porque a árvore usa a estação de crescimento para colocar a 
fruta e torná-la doce, colocar açúcares e outras coisas nela. 

  46:13  Então, por que Jesus está esperando isso? O figo, como João 
apontou anteriormente, é uma anomalia. É o que se chama de 
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folhagem precoce e produz seu fruto amiláceo bem junto com 
as folhas. Não seria o fruto mais suculento, mas ainda assim 
seria comestível. É isso que Jesus está buscando. Ele não está 
fazendo birra por causa de uma árvore que nem deveria ter 
frutos naquela época do ano. O figo foi uma exceção, como 
você observou. Ela estava mostrando Seu poder sobre todas as 
coisas. Foi uma coisa tão multifacetada e simbólica que Ele fez 
ali. Está muito, muito longe de Jesus ter um acesso de raiva 
porque está com fome. 

John Bytheway:  46:51  Então, em vez de dizer: "Ah, Jesus estava com raiva". É: "Não, 
Ele é sempre um professor. Ele aproveitou outra oportunidade 
para usar algo bem na frente deles e ensinar". Isso me faz 
pensar: "Ah, sim, Ele está sempre ensinando de uma forma 
bonita". 

Dr. Keith Wilson:  47:05  Tão messiânico, não é mesmo, nesses últimos três dias aqui. E 
então Ele realmente se esconde, não se esconde, mas celebra a 
Páscoa com apenas algumas pessoas. E no Getsêmani, três 
pessoas sabem que Ele está lá sofrendo. Esse é o tipo de púlpito 
messiânico, se preferir. Ele está se levantando e fazendo coisas 
para ensiná-los aqui mesmo no final, as multidões. 

Hank Smith:  47:27  Eu ia dizer Mateus 21:21. Eu sempre ri quando Jesus diz: "Se 
vocês têm fé e não duvidam, também podem matar árvores". 
Esse é o sonho ali mesmo. E você pode remover montanhas. 

John Bytheway:  47:43  Junte-se a nós para a segunda parte deste podcast. 
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John Bytheway: 00:00 Bem-vindo à segunda parte, Dr. Keith Wilson. Mateus 21 a 23, 
Marcos 11, Lucas 19 a 20 e João capítulo 12. 

Dr. Keith Wilson: 00:11 Logo depois de amaldiçoar a figueira, você notará que ali está 
escrito sumo sacerdote, versículo 23. E os anciãos do povo 
aproximaram-se dele, ensinando e dizendo: "Com que 
autoridade?" Então, eles o desafiaram. Veja, ele entrou 
diretamente no templo. 

Hank Smith:  00:24 Ele meio que toma conta do templo, não é? 

Dr. Keith Wilson: 00:26 Exatamente. 

00:27 Ele está derrubando as mesas dos cambistas e tudo o mais. E 
então ele selou isso curando as pessoas e coisas do gênero, mas 
eles não vão deixar isso passar porque essa é a vida deles. Essa 
é a maneira de controlar o público. E então eles dizem: "Quem 
lhe deu autoridade para estar aqui?" O que é uma grande 
questão no judaísmo. Quem o autorizou? Onde você conseguiu 
suas credenciais? 

John Bytheway:  00:47 Quem é seu rabino? Quem lhe ensinou? 

Dr. Keith Wilson: 00:50 Exatamente. 

Hank Smith:  00:51 Keith, vamos nos certificar de que nossos ouvintes entendam. 
Ele não está no templo, ele está no terreno do templo, você não 
acha? 

Dr. Keith Wilson: 00:58 Sim, e agora, normalmente, ainda se considera que é no 
templo, que é no terreno do templo, porque ainda era um 
espaço sagrado e coisas assim. 

01:07 Mas você está certo, é como estar na Praça do Templo, mas não 
estar de fato no templo. Um paralelo muito próximo, porque a 
Praça do Templo tem uma cerca ao redor do templo 
propriamente dito. E no judaísmo antigo, o templo de Herodes 
tinha um grande muro ao redor e uma entrada muito restrita. 
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  01:27  Então, sim, ele estava lá fora, provavelmente nas varandas de 
Salomão e em lugares como esses, onde havia mesas montadas, 
vendendo essas pombas. E eles vieram até ele e o desafiaram: 
"Quem lhe deu autoridade para fazer isso?" 

  01:39  E eles o encurralaram nessa questão, porque é um 
procedimento muito rígido para se tornar um sacerdote 
principal, saduceu, fariseu e escriba. Qual é a resposta dele? Ele 
sabe que não pode lutar contra eles em seu terreno. 

John Bytheway:  01:55  Responde a uma pergunta com uma pergunta, mas sim, eu 
respondo a essa se você responder a esta. 

Dr. Keith Wilson:  02:01  Exatamente. 

Hank Smith:  02:02  Parece que ele também não lhe dá a chance de concordar com 
isso. Ele diz: "Ficarei feliz em lhe dizer isso assim que você 
responder a esta pergunta". E então ele simplesmente faz a 
pergunta. O batismo de João foi inspirado ou não? João Batista 
foi inspirado ou não? Eles agora estão em uma situação em que 
não podem dizer nada. 

Dr. Keith Wilson:  02:21  Sim, Mateus e os sinóticos querem que você saiba que todo 
mundo estava ciente de que Jesus tinha sacado seu trunfo, seu 
ás, e por isso eles até explicam isso no texto. Eles não podem 
responder a isso. 

  02:33  Outro ponto importante que eu gostaria de destacar é há 
quanto tempo o John está morto e mofando no chão neste 
momento? Pelo menos um ano e meio. 

Hank Smith:  02:43  Sim, eu ia dizer que já faz um tempo. 

Dr. Keith Wilson:  02:45  Porque sua morte está registrada na alimentação dos 5.000 em 
Mateus capítulo 14. Portanto, João está fora de cena há um 
bom tempo e, no entanto, o que está acontecendo é que Jesus 
está usando seu valente testemunho, sua credibilidade para 
realmente se defender, o salvador. 

  03:06  Muitas vezes me pergunto se, muito depois de você e eu termos 
partido desta Terra, nosso testemunho, nossas ações e nosso 
exemplo ainda estarão trabalhando a favor de Deus. As pessoas 
ainda estarão acreditando e seguindo porque escolhemos 
permanecer como discípulos e coisas assim? 

  03:25  O impacto de uma mãe, muito, muito tempo depois de uma 
matriarca ser enterrada, seu impacto pode continuar com as 
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pessoas, moldando suas vidas, sua fé e outras coisas. E eu adoro 
o fato de que John aqui é falecido, há muito tempo, e ainda 
assim ele está protegendo o Salvador. Não é divertido perceber 
isso? Há muitas coisas divertidas aqui. 

Hank Smith:  03:47  Sim, só para deixar claro para nossos ouvintes, eles não podem 
responder, porque se disserem que João foi inspirado, eles vão 
dizer, bem, por que você não acredita em Jesus? Porque ele 
testificou de Jesus, não podemos dizer que ele não é inspirado, 
porque todo mundo ama João. Não podemos dizer uma palavra 
contra ele. Então, eles simplesmente voltam e dizem: "Não 
podemos dizer, não podemos contar". 

John Bytheway:  04:07  Sim, não podemos dizer. 

Hank Smith:  04:08  E ele disse: "Bem, acho que não tenho que responder à sua 
pergunta". 

Dr. Keith Wilson:  04:11  Assim, você pode ver como os motivos deles são falsos. É como 
se fossem dois lutadores premiados, eles estão apenas dando 
socos um no outro. E assim continua da mesma forma. E Jesus 
faz essas parábolas, os dois filhos, o lavrador perverso no 
capítulo 21, o casamento do Filho do Rei. 

  04:29  Ah, cara, essa é realmente comovente, quando ele diz: "Muitos 
são chamados, mas poucos são escolhidos". E tem todo esse 
aspecto de que essas pessoas que são convidadas até o último 
momento não têm as vestes nupciais. Isso também é estranho, 
porque eles saíram e os convidaram, não foi? E então eles não 
têm as vestes nupciais. 

  04:47  Algum comentário sobre como entender isso? Porque parece 
que eles estão se invertendo. Eles querem que os convidados 
venham. O casamento é sempre o retrato simbólico de Jesus 
voltando para a igreja na segunda vinda, então você pode ler 
isso. Mas por que então, quando você convida um espectro 
mais amplo de convidados, por que então eles os rejeitam no 
próprio casamento? Algum de vocês quer levar isso adiante? 

John Bytheway:  05:12  Tenho um comentário de nossos amigos, Jay e Donald Perry. 
Eles escreveram um livro chamado Understanding the Parables 
(Entendendo as Parábolas), e foi isso que disseram. Eles 
disseram que alguns leitores se perguntaram como se poderia 
esperar que alguém tivesse as roupas adequadas nessas 
circunstâncias. Afinal de contas, os convidados do casamento 
não foram tirados das ruas? 
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  05:29  A resposta é que era costume de um anfitrião rico providenciar 
as vestes nupciais apropriadas para seus convidados. O homem 
que não tinha vestes nupciais não estava sentindo falta de uma, 
mas se recusou voluntariamente a vesti-la. 

Dr. Keith Wilson:  05:42  Interessante, não é? Na verdade, meu irmão e eu tivemos a 
oportunidade de estar em contato próximo com judeus 
devotos, pois começamos esse negócio de joias quando 
estávamos na escola. E ele continuou. 

  05:55  Em uma ocasião, estávamos em Nova York, onde quase todos 
os diamantes circulam no mercado mundial. Um de nossos 
lapidadores de diamantes tinha um casamento de sua filha e 
nos convidou para ir ao casamento. Eu não estava lá, mas meu 
irmão estava, e o casamento foi muito luxuoso, quero dizer, na 
cobertura. Todos os seus parentes vieram de avião e, durante 
uma semana inteira, ele foi alimentado e tudo o mais. 

  06:17  Meu irmão finalmente olhou para o Ari, que era o proprietário 
da empresa, e perguntou: "Como você está conseguindo pagar 
por isso?" E ele disse: "Bem, francamente, vai nos custar bem 
mais de 100 mil, mas colocamos uma segunda hipoteca em 
nosso apartamento aqui na cidade". 

  06:30  E meu irmão apenas balançou a cabeça e disse: "Uau". Então o 
judeu olhou para meu irmão e disse: "Bem, é o dia mais 
importante da vida da minha filha. Eu não deveria estar 
disposto a fazer isso?" 

  06:40  Então, todos nós devemos nos endividar muito para nossos 
casamentos, certo? Não, mas o que quero dizer é que ele levou 
todos os parentes de sua árvore genealógica. Ele os hospedou, 
fez todas essas coisas. Essa é a natureza de um casamento 
judaico, e é a isso que o Salvador está se referindo aqui. O fato 
de eles não estarem vestidos com roupas de casamento 
significa que são desmancha-prazeres. 

  07:02  São pessoas que estão apenas tentando entrar pela porta dos 
fundos. Mesmo que eles tenham ampliado e convidado outros 
convidados, eram pessoas que simplesmente entraram. Agora, 
esse é o primeiro nível, os invasores de casamento, e o segundo 
é o que João mencionou, pois eles não usam as roupas 
adequadas que demonstram retidão. 

  07:20  O livro de Apocalipse fala sobre as vestes da justiça, e você pode 
até mesmo estender isso para nossas roupas sagradas. Muitos 
são chamados, mas poucos são escolhidos, e essa coisa 
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simbólica de que você é escolhido por meio de vestes de justiça 
ou roupas do convênio é um conceito divertido que você pode 
ver nisso de algumas maneiras. 

John Bytheway:  07:39  Então, uma escola de pensamento que você acabou de 
compartilhar é que essas não eram necessariamente as pessoas 
que foram convidadas a entrar, mas eram invasores que não 
usavam roupas de casamento. Isso é interessante. E a outra 
escola de pensamento é que eles tinham vestes, mas se 
recusaram a vesti-las. 

Dr. Keith Wilson:  07:56  E, de qualquer forma, eles estão contrariando a norma de que 
você foi convidado para vir aqui e nós lhe fornecemos as 
roupas, nós lhe fornecemos a adequação de estar aqui. E você 
pode ver que, na igreja, as pessoas podem ser convidadas, mas 
não assumem as diretrizes. 

Hank Smith:  08:14  O Élder Bednar, tenho certeza de que nossos ouvintes se 
lembram, falou sobre essa parábola na conferência geral de 22 
de outubro. Ele faz um ótimo trabalho ao delinear a parábola e 
faz algumas declarações sobre o homem que não está usando 
as vestes nupciais. 

  08:31  Ele cita aqui um autor cristão, John Reid, que diz que a recusa 
em usar a roupa nupcial exemplificava um desrespeito flagrante 
tanto pelo rei quanto por seu filho. Ele não simplesmente não 
tinha uma veste nupcial, mas optou por não usá-la. Ele se 
recusou, de forma rebelde, a se vestir adequadamente para a 
ocasião. A reação do rei foi rápida e decisiva: amarrou-o de pés 
e mãos, levou-o embora e lançou-o nas trevas exteriores. 
Deveria haver choro e ranger de dentes. 

  08:57  O julgamento do rei sobre o homem não se baseia 
principalmente na falta de uma roupa nupcial, mas ele estava 
de fato determinado a não usá-la. O homem desejava ter a 
honra de participar da festa de casamento, mas não queria 
seguir os costumes do rei. Ele queria fazer as coisas do seu 
próprio jeito. Sua falta de vestimenta adequada revelava sua 
rebelião interior contra o rei e suas instruções. 

  09:18  Isso me faz lembrar que só há uma maneira de entrar na 
presença de Deus, que é por meio da expiação do Salvador. E 
parece que esse homem quer fazer isso do seu jeito. Ele quer 
entrar em seu caminho, e isso não vai funcionar. 

Dr. Keith Wilson:  09:33  Essa é a beleza de uma parábola, não é? A maneira como você 
pode ver vários significados e camadas. Eu sugeri que, bem, 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Matthew 21-23; Mark 11; Luke 19-20; John 12 Parte 2 FollowHIM Podcast Página 5



esses caras são desmancha-prazeres, e nem sequer foram 
convidados. E, no entanto, o outro lado da moeda é que 
algumas das pessoas convidadas podem ter entrado querendo 
participar do banquete e das festividades, mas não querendo 
fazê-lo da maneira que o rei havia designado. 

John Bytheway:  09:57  É interessante também que ainda hoje, ok, minhas damas de 
honra vão estar vestidas assim, e os rapazes que tenho na 
minha fila, quero que todos vocês vão a este lugar de aluguel de 
smoking e comprem isto. E não imaginem se o padrinho 
aparecer, eu não gosto muito disso e não quero usar. 

Dr. Keith Wilson:  10:16  Bem, há dois ou mais incidentes aqui ou declarações que acho 
que deveríamos abordar, e então chegaremos a uma conclusão. 
Mas um deles é a moeda e a questão de pagar tributo a César e 
coisas do gênero. E isso é fascinante, porque, mais uma vez, os 
herodianos, agora as pessoas que seguem Herodes e são leais a 
ele e aos fariseus, estão tentando derrubá-lo. Eles querem 
colocá-lo contra ele. Eles querem colocá-lo contra Roma e ver 
se conseguem colocá-lo entre o judaísmo e Roma, e como Jesus 
lida com isso? 

  10:48  Oh, ele segura a moeda com tanta habilidade. Você já viu 
alguma dessas moedas? Hank ou John, quando você estiver na 
Terra Santa, um garotinho palestino veio até mim e disse: "Ei, 
meu pai arqueólogo, ele descobriu a moeda de César". E eu a 
comprei dele por US$ 5. 

Hank Smith:  11:04  Uau, que compra, Keith? 

Dr. Keith Wilson:  11:06  Sim, dizia "made in China" na borda. Mas, apesar disso, eles 
descobriram literalmente milhares dessas moedas e aqui está 
ela. Ela tem a imagem de César bem na face frontal. Portanto, 
ele a teria segurado e dito: "Apenas opere em ambos os 
sistemas". Apoiamos os governos, e isso está de acordo com 
nossa Regra de Fé 12. Acreditamos em reis, magistrados, 
honrando e apoiando a lei, e também apoiamos ou entregamos 
nossa fidelidade e algumas coisas que devemos a Deus. 

  11:39  E nessas coisas honramos essa responsabilidade, essa 
obrigação. 

Hank Smith:  11:44  Sempre pensei que talvez o Salvador estivesse citando Gênesis 
aqui, mostre-me o dinheiro do tributo. Este é o versículo 19, e 
eles lhe trouxeram o centavo e ele disse: "De quem é esta 
imagem?" 
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  11:55  "É a imagem de César." 

  11:56  Bem, se tiver a imagem de César, pertence a César. Se tiver a 
imagem de Deus, Deus criou o homem à sua imagem, homem e 
mulher os criou. Isso está em Gênesis 1:26 e 27. Acho que ele 
pode estar dizendo que isso pertence a César, essa coisinha aqui 
pertence a César. Mas todos aqui pertencem a mim, pertencem 
a Deus. 

  12:23  Isso seria algo em que os romanos, os herodianos, não 
pensariam, mas tenho certeza de que os fariseus teriam 
entendido a leitura de Gênesis. 

Dr. Keith Wilson:  12:33  Bem, e eles levaram esse mandamento, "não farás para ti 
nenhuma imagem esculpida", muito literalmente. Portanto, 
nenhum ser humano jamais foi retratado na arte judaica, na 
antiga arte judaica. Era proibido para eles ter uma imagem, uma 
imagem humana em uma moeda. E ele, com tanta habilidade, 
simplesmente a segura e diz: "Bem, ouça, isso é de um sistema 
diferente. Isso é do sistema de César. Você apoia o seu governo, 
mas Deus é diferente e você o apoia". 

  13:01  Mas não há nenhuma imagem de Deus ali. 

Hank Smith:  13:03  Keith, isso é uma tentativa dos fariseus de colocá-lo em apuros 
com Roma, esperando que Roma cuide dele? 

John Bytheway:  13:09  Diga algo traiçoeiro. 

Hank Smith:  13:11  Sim, dizer algo traiçoeiro? 

Dr. Keith Wilson:  13:12  Muito bem. 

  13:13  E em outras ocasiões, quando ele faz com que a mulher seja 
apanhada em adultério, eles estão fazendo isso dentro do 
sistema judaico, da lei intrajudaica. Os rabinos, um diz que a 
aplicação do adultério é realmente rigorosa. O outro é muito 
brando. Mas, nesse caso, eles estão tentando jogar Roma 
contra o judaísmo e sentem que o prenderam. E ele, com muita 
habilidade, segura a moeda e diz: "Seja qual for o sistema em 
que vocês estejam operando, devem ser obedientes e leais a 
ele". 

  13:44  Vamos à pergunta dos saduceus. Essa é uma pergunta que está 
toda inflamada de dardos, porque parece que o Salvador está 
desmentindo o casamento eterno. E aqui, em toda a nossa 
mensagem missionária, estamos falando dos versículos 23 a 33. 
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E, aparentemente, e se você se deparar com pessoas que 
querem ser contrárias à Restauração, elas geralmente citarão 
esse versículo, que Jesus diz que eles não são casados nem 
dados em casamento. 

  14:11  Esse é um refrão comum contra a doutrina da Restauração do 
casamento eterno, e atinge diretamente nossos serviços de 
selamento no templo e coisas do gênero. É muito importante 
entender essa passagem. Talvez o versículo mais importante 
nessa sequência de 10 versículos de Mateus 22 esteja no 
versículo 23. Logo na introdução. 

Hank Smith:  14:33  Mateus deixa claro quem está fazendo essa pergunta. 

Dr. Keith Wilson:  14:36  Exatamente, são os saduceus. E um entendimento básico sobre 
os saduceus permite que você saiba o quê? Eles não acreditam 
na ressurreição. 

Hank Smith:  14:45  Keith, esses judeus não são aqueles que permitiram que o 
pensamento grego, a chamada helenização, obscurecesse suas 
crenças religiosas? Sei que eles acreditam nos cinco livros de 
Moisés. Jesus vai citar um desses versículos um pouco mais 
tarde. Mas eles são o oposto dos fariseus, que se tornaram 
menos religiosos com o passar do tempo e mais mundanos, 
diríamos helenizados. 

Dr. Keith Wilson:  15:10  Exatamente. 

  15:10  De fato, na época da Revolta dos Macabeus, fariseu significa 
separar em hebraico. É quando eles se separam dos principais 
judeus que se tornaram saduceus, com esse tipo de 
mentalidade. E eles estavam acreditando em todo esse 
pensamento grego porque era um império grego, e estavam 
tentando fazer amizade com a cultura deles. 

  15:29  Assim, os saduceus se aproximaram da teologia grega, e os 
judeus sabem que isso é contrário à lei e aos profetas. Por isso, 
eles querem se separar e se autodenominam perushim ou 
fariseus. 

  15:42  E agora temos esses dois grupos presentes aqui nos últimos dias 
da vida do Salvador. Os fariseus o estão desafiando porque 
acham que ele não é forte o suficiente na lei e nas 
particularidades, e os saduceus o estão desafiando porque 
simplesmente não faz sentido para eles, pois adotaram todas 
essas crenças estranhas. 
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Hank Smith:  16:01  Vamos deixar isso bem claro. No versículo 23, Mateus diz: "Aí 
vêm os saduceus, que não acreditam em uma ressurreição 
física". 

  16:10  Isso é muito importante, porque eles estão fazendo uma 
pergunta sobre o que acontece na ressurreição, na qual eles 
não acreditam. 

Dr. Keith Wilson:  16:16  Então, por que eles estão fazendo a pergunta? 

Hank Smith:  16:19  O fato de fazerem essa pergunta nos diz que Jesus estava 
ensinando o casamento eterno. 

Dr. Keith Wilson:  16:24  Sim, e você está entrando mais na discussão, mas só temos que 
fazer essa observação para que as pessoas não fiquem 
paralisadas com essa passagem. Porque esse é um material 
comum que é usado contra a Restauração. E é preciso 
reconhecer que se trata de uma pergunta falsa. Eles não estão 
perguntando realmente sobre coisas que acontecem na 
ressurreição. Eles estão desafiando a noção de uma 
ressurreição. 

Hank Smith:  16:47  É exatamente isso. E é sobre isso que Jesus vai falar. 

Dr. Keith Wilson:  16:49  E Mateus quer que você entenda isso. Então ele lhe diz: "Sim, 
saduceus, e eles não acreditam na ressurreição". Mas as 
pessoas ainda ignoram isso e chegam à conclusão de que Jesus 
está ensinando que não existe casamento eterno. E você 
também levantou uma questão que vale a pena mencionar. 
Como eles tiveram essa ideia de que poderia haver casamento 
eterno? Jesus ensinou a lei do casamento eterno. 

Hank Smith:  17:11  É irônico para mim, Keith, que a mesma passagem que é usada 
contra a Restauração seja, na verdade, uma passagem 
maravilhosa para a Restauração. A pergunta implica que Jesus 
estava ensinando isso ou a pergunta não faria sentido. 

Dr. Keith Wilson:  17:23  Exatamente. Agora, a situação pode ser difícil de entender para 
alguns. O exemplo que eles evocam é o que chamamos de 
princípio do levirato, ou casamento levirato do Antigo 
Testamento. 

Hank Smith:  17:36  Keith, corrija-me se eu estiver errado, mas parece que esse 
casamento levirato existe para proteger uma jovem viúva em 
ambos os casos ou um viúvo. 
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Dr. Keith Wilson:  17:46  Sim, porque ela se casou e tem esse direito de primogenitura se 
tiver posteridade, e por isso eles continuam colocando maridos 
adotivos para que ela se case para que possa ter posteridade. 
Então Jesus continua e diz: "Errais, não conhecendo as 
Escrituras nem o poder de Deus. Porque, na ressurreição, eles 
não se casam nem são dados em casamento, mas são como os 
anjos de Deus." 

  18:10  E então ele continua dizendo: "Eu não sou o Deus dos mortos, 
mas dos vivos". 

  18:14  Agora, a partir da revelação da restauração, entendemos que 
isso pode estar se referindo a pessoas que não são casadas 
nesta vida e neste período probatório. Na vida após a morte, 
elas não receberão a exaltação no mais alto grau porque não 
aceitaram a ordenança do casamento. E isso sempre depende 
de as pessoas terem a chance, e não das circunstâncias que 
podem não ser propícias ao casamento nesta vida. 

  18:44  No entanto, nossa teologia ensina que, na vida após a morte, 
D&C 131, 132, que o casamento é uma das ordenanças de 
coroação da exaltação, e casados no Senhor. Isso pode estar se 
referindo às pessoas que, na ressurreição, não se casam nem 
são dadas em casamento. 

  19:06  Também gosto de pensar que Deus está dizendo que você não 
vai entender todos os detalhes da ressurreição, porque não 
vivemos nesse reino, o reino dos mortos, se preferir. Mas nós 
vivemos agora. Portanto, você só pode entender as coisas de 
acordo com sua estrutura e conceito atuais. 

  19:24  É muito difícil para nós entender como as pessoas e os 
relacionamentos se sobrepõem, se associam e coisas assim na 
vida após a morte, e acho que é isso que Jesus está dizendo 
aqui. 

Hank Smith:  19:37  Essa situação hipotética que eles mencionam, que eu não 
consigo imaginar que seja uma história verdadeira. Havia sete 
saduceus que tinham uma só esposa e aqui é uma noiva para 
sete irmãos. E acho que eles estão tentando criar um cenário 
que é tão difícil de se pensar em resolver na próxima vida que 
ele fica perplexo, sua doutrina do casamento eterno parece 
tola. 

Dr. Keith Wilson:  20:00  Sim, eles só querem fazer com que seja uma hipérbole tão 
grande, tão ridícula que mostre o quão ridícula é sua doutrina 
da ressurreição. 
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Hank Smith:  20:09  Quando ele diz que na ressurreição eles, muitas vezes me 
pergunto se o eles dessa história são apenas aqueles sete 
saduceus inventados. Pois na ressurreição, esses caras que você 
inventou não serão casados nem dados em casamento. Eles 
serão anjos. 

  20:24  Mas vamos falar de fato sobre a ressurreição. Portanto, se essa 
pergunta, Keith, é uma pergunta para zombar de suas crenças, é 
claro que ele não vai dar uma resposta doutrinária sobre o 
casamento. Ele vai corrigi-los em suas crenças sobre a 
ressurreição. 

Dr. Keith Wilson:  20:41  Sim, muito bem dito, que ele está indo na direção que o estão 
forçando, em vez de pronunciar a doutrina, esclarecendo a 
doutrina sobre como será a existência após esta vida quando 
formos selados a uma pessoa. 

Hank Smith:  20:53  Muito bem. 

  20:54  John, o que você tem? 

John Bytheway:  20:55  Sim, no manual do aluno de religião 211, diz que a resposta do 
Salvador de que na ressurreição eles não se casam nem são 
dados em casamento se refere aos indivíduos em questão, que 
eram saduceus. Há Hank, eles, no versículo 30. 

  21:10  Porque os que perguntavam diziam que estavam conosco sete 
irmãos. Portanto, esses também são saduceus. Mas se você tirar 
todos os irmãos que morreram e tudo o mais, claramente, como 
você disse, digamos que o versículo 24 apenas dissesse, se o 
homem morreu sem ter filhos, então pule para o versículo 28, 
portanto, de quem será a mulher? 

  21:33  Eles estão tentando complicar a situação com essa grande 
hipótese, mas sem tudo isso, eles claramente acreditavam que 
ela seria a esposa do primeiro marido. E uma outra pergunta 
que sempre tive sobre isso, e é por isso que fiquei animado por 
tê-lo aqui: isso está dizendo que os saduceus não acreditam na 
ressurreição especificamente, ou está dizendo que eles não 
acreditam na vida após a morte? 

  21:58  Porque eu sei que a filosofia grega dizia que os corpos são vis, 
grosseiros e corruptos, e por que você iria querer um corpo 
ressuscitado... mas por que você iria querer um corpo composto 
de matéria? Eles acreditavam que o espírito continuava? 
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Dr. Keith Wilson:  22:11  Sim, eles acreditavam muito que o espírito continua. O espírito 
está disposto, mas a carne é fraca. Isso vem diretamente do 
pensamento helenístico. Portanto, eles acreditavam que o 
corpo era um impedimento, e isso é em grande parte o que o 
cristianismo adotou hoje também. Manuseie-me e veja, pois o 
espírito não tem carne nem ossos. Os cristãos veem isso como 
sendo, ele está dizendo que é um espírito. Porque venha e me 
toque, pois não tenho mais corpo, embora você pense que está 
vendo um corpo. 

  22:36  É uma reviravolta interessante o fato de que, para nós, 
ressurreição é corpo, é isso que significa. Mas, para outros, a 
direção é diferente. 

  22:44  Então, para recapitular essa pergunta, o versículo mais 
importante é o versículo 23, porque Mateus também não quer 
que você tropece no fato de que essa é uma pergunta falsa. 

Hank Smith:  22:54  Certo. Sem dúvida. É muito importante perceber quem está 
fazendo a pergunta. Quando estou ajudando a preparar meus 
alunos que estão prestes a servir missões, faço questão de 
ressaltar isso. Se você pudesse entender quem está fazendo a 
pergunta quando alguém cita isso para você, você poderia dizer: 
"Bem, com quem ele está falando e no que eles acreditam?" 

  23:14  Acho incrível que Jesus use um versículo da Torá, no qual os 
saduceus acreditam, para provar que as pessoas continuam 
vivas depois de morrerem. Quando ele diz: "Mas", no que se 
refere à ressurreição dos mortos, quase como se você tivesse 
falado nisso. Já que você mencionou a ressurreição, não leu o 
que Deus disse quando falou com Moisés? Moisés estava na 
sarça ardente, e Deus lhe disse: "Eu sou o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaque e o Deus de Jacó". 

  23:46  Deus não é o Deus dos mortos, mas dos vivos. Portanto, ele 
diria que se Abraão, Isaque e Jacó tivessem vivido e morrido e 
não existissem mais, ele diria que eu era o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaque, o Deus de Jacó. Mas Eu sou o Deus de Abraão, 
de Isaque e de Jacó diz: Eu sou atualmente o Deus deles, 
mesmo que eles tenham morrido. Atualmente, eu sou o Deus 
deles. 

  24:10  Então, ele usa um versículo das escrituras para provar que as 
pessoas continuam a viver como indivíduos depois de 
morrerem, o que eu acho espetacular. Usar um versículo que 
eles provavelmente já leram muitas vezes e nunca viram esse 
pequeno jogo de palavras. Eu sou o Deus de Abraão, não eu era. 
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Dr. Keith Wilson:  24:27  Esse é um ótimo ponto. Eu adoro isso. 

  24:29  Muito bem, vamos para a conclusão do que parece ser o 
incidente final nesses dois ou três dias em que ele está lá, sendo 
muito messiânico, e está aceitando todos os golpes deles, 
respondendo um por um e elaborando essas parábolas. 

Hank Smith:  24:44  Ele continua ganhando esse dia de debate. 

Dr. Keith Wilson:  24:47  E então há esse advogado ou escriba, como outros traduzem, e 
eles lhe fazem uma pergunta, uma pergunta provocativa, qual é 
o grande mandamento da lei? E esse é o versículo 35 e 36 de 
Mateus 22. 

  25:02  O pano de fundo para isso é que houve muitos debates e 
discussões rabínicas sobre qual lei era mais importante, o dia de 
sábado ou o kosher ou outras coisas? 

  25:11  Então ele coloca isso, ele quer atrair Jesus para esse atoleiro. E 
Jesus simplesmente lhe diz sem rodeios o que conhecemos no 
Antigo Testamento como shma. Certo, esse é o capítulo seis de 
Deuteronômio, versículos quatro e cinco. Na verdade, em um 
dos relatos aqui, acho que pode ser o relato de Lucas, lê-se 
exatamente como em Deuteronômio no shma. Ouça, oh, Israel. 
Então, Jesus lhes dá isso. Muito apropriado. E depois lhes dá a 
segunda semelhante a ela. 

  25:41  Lembro-me de que o Presidente Howard W. Hunter disse: "De 
certa forma, o primeiro e o segundo grande mandamento são 
sinônimos", foi a palavra que ele usou. Eles simplesmente 
funcionam juntos. Se você ama a Deus, então amará seu 
próximo e o servirá. E, em seguida, ele faz referência a esses 
dois mandamentos que abrangem toda a lei e os profetas. 

  26:00  Agora, há uma ordem diferente que é estabelecida em Marcos e 
Lucas com esse pequeno versículo que termina o capítulo 22 de 
Mateus. Ninguém lhe podia perguntar palavra alguma, nem 
ninguém, desde aquele dia, lhe podia fazer mais perguntas. 

  26:15  Então, em Mateus, ele coloca essa última discussão como a 
palavra final que Jesus tem com eles. Eu concordo com isso. 
Acho que Mateus estava possivelmente um pouco mais correto, 
por causa da maneira como resume toda essa discussão 
acalorada durante dois ou três dias. E então Jesus volta a fazer 
uma pergunta, e essa pergunta os silencia. E a pergunta, em 
essência, é: "Que pensais vós de Cristo? 
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  26:44  Agora, Cristo é o termo grego para o quê? Messias. Portanto, 
ele não está se referindo a, o que vocês acham do meu 
sobrenome? Ele está perguntando a eles: qual é o seu conceito 
de Messias? De quem ele é filho? Jesus traz de volta a questão 
mais fundamental, que é o elefante no armário, que é: vocês 
me aceitam como o Messias, como o resto da multidão fez esta 
semana? 

  27:09  Você consegue entender o fato de que eu sou o Messias? E qual 
é a resposta deles para isso? A resposta deles é uma resposta 
tão segura como a dos Weasley. Está vendo? 

Hank Smith:  27:19  É o filho de Davi. 

Dr. Keith Wilson:  27:20  Sim, o filho de Davi. Todos são fãs de Davi, na antiga Israel e 
hoje. Quando se chega a Jerusalém, há o King David Hotel. É a 
rua Rei Davi. Todos os outros jovens se chamam Davi, o time de 
futebol, tudo. Todos levam o nome de Davi. 

  27:35  Então eles dão a resposta segura. Ah, ele é filho de Davi. Agora, 
o Salvador mostra uma visão realmente aguçada das escrituras, 
porque agora ele usa as escrituras contra eles e a escritura que 
ele usa é este versículo salmódico. 

  27:51  Portanto, é o Salmo 110, versículo um. Então ele usa esse 
versículo. Agora, aqui está a parte complicada. Não fará sentido 
para muitos de nós, porque no versículo 44 ele diz primeiro: 
"Como, pois, Davi, em espírito, o chama de Senhor, dizendo que 
o Senhor disse ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, e 
porei os teus inimigos por escabelo de teus pés? 

  28:10  Se Davi o chama de Senhor, como ele é seu filho? Portanto, o 
que acontece aqui é que há um colapso de elementos 
temporais nesse versículo, mas os tradutores da versão King 
James fizeram um bom trabalho ao preservar um Senhor 
diferente quando há duas referências a Senhor no versículo 44. 
O primeiro Senhor está em letras maiúsculas, que é a maneira 
da King James de dizer Yahweh ou Jeová. 

  28:36  Assim, o Jeová do Antigo Testamento, o Deus pré-mortal, disse 
ao meu Senhor, que é genérico, Senhor Adonai. Portanto, o 
hebraico tinha uma segunda palavra para Senhor, e era mais 
genérica, em vez de se referir ao Senhor do tipo Jeová da 
divindade. Mas ainda era visto como um ser divino nessa 
segunda representação de Adonai. 
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  29:01  Então o Senhor Jeová disse a Adonai: Senhor menos específico, 
senta-te à minha direita até que eu ponha os teus inimigos por 
escabelo de teus pés. Por que, então, Davi chamou o Senhor, 
ele Senhor, de caso pequeno? Então Adonai, como ele é seu 
filho? 

  29:16  Portanto, nessa referência, colapsando os elementos do tempo 
por meio da visão espiritual de quem é Deus e quem é o 
Salvador, Davi está vendo espiritualmente Jeová acima dele, 
referindo-se ao filho de Davi como o Messias. Mas não como 
você disse, não apenas o Messias político, mas o Messias Deus, 
o Messias Senhor, o Messias Adonai. E a multidão ali, os fariseus 
e os advogados, não conseguem responder. Porque, em 
essência, o que ele disse foi: por que o Messias foi profetizado 
para ser Deus ou o filho de Deus, como diríamos? 

  29:56  Por que ele foi profetizado para ser isso? Eles não conseguem 
responder porque todos estão chamando esse homem de 
Messias. E ele está bem ali na frente dele. Em essência, ele diz: 
"Vamos à verdadeira questão aqui. Vocês acreditam que eu sou 
o Messias, o Messias divino espiritual prometido? Você acredita 
nisso?" 

  30:17  Eles simplesmente se calaram mais do que um tambor, não 
ousaram fazer mais perguntas a ele. 

  30:23  É o ponto culminante perfeito. Certo, Mateus condena a 
hipocrisia e coisas do gênero no capítulo 23, e isso é bastante 
autoexplicativo. Não vou entrar nesse assunto, mas acho que 
essa é a conclusão desse confronto público aberto, em que 
Jesus chega, é mostrado como o Messias pela multidão, depois 
enfrenta a liderança por dois ou três dias com todos os tipos de 
golpes e perguntas dissimuladas. E então ele se volta para eles e 
diz: "Sabem, pessoal, a verdadeira questão aqui é: vocês 
acreditam que eu não sou apenas alguém que faz milagres, não 
apenas alguém que tem uma grande multidão, mas vocês 
acreditam que eu sou o Messias?" 

  31:04  Que pergunta penetrante para cada um de nós. Nossos líderes 
disseram que essa é a questão de todas as questões. Os 
historiadores reconhecem que existe um Jesus, alguém que 
viveu em Nazaré, bons historiadores do antigo Oriente Médio, 
nenhum deles duvida disso com todas as evidências 
circunstanciais e outras coisas. Para a maioria das mentes 
confiáveis, é um fato que Jesus existiu, mas a questão é: ele era 
o filho de Deus? Esse é o ponto central. Ele era o filho de Deus? 
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John Bytheway:  31:33  Gosto muito de como começamos a entrada triunfal. A cidade 
inteira ficou comovida e eles se perguntaram: quem é este? Já 
falamos sobre isso antes, a canção de Natal. Que criança é essa? 
E essa é a pergunta. E aqui está ela novamente no final, onde 
Jesus está perguntando a eles, como você tão bem colocou, 
quem sou eu? Eu sou o Messias? Essa é a pergunta fundamental 
que eles têm de responder. 

Dr. Keith Wilson:  31:59  É um belo final de livro quando você o faz dessa forma, porque 
essa é a última coisa pública que ele realmente faz. Depois, ele 
vai para um ambiente discreto e, em seguida, para o sacrifício 
expiatório. 

Hank Smith:  32:10  Isso me faz lembrar de quando o Salvador estava com seus 
apóstolos em Cesaréia de Filipe e disse: "O que as pessoas estão 
dizendo? O que as pessoas estão dizendo sobre mim?" E foi, 
bem, alguns dizem que você é como um profeta, outros dizem 
que você é como João Batista. Mas o que você diz? O que você 
acha? Eu sei o que todo mundo pensa agora, mas o que você 
pensa? 

  32:32  E então Pedro tem essa grande resposta. "Tu és o Cristo, o Filho 
do Deus vivo". Ele parece estar fazendo a mesma pergunta aqui 
no final de Mateus 22. O que vocês acham de Cristo? 

  32:43  Sim, qual é a sua concepção do Messias? Ele poderia ser eu? E 
eles dizem: "Bem, ele é o filho de Davi". 

  32:51  Adoro esse momento, porque ele diz: "Por que Davi o chamaria 
de Senhor?" Como você explicou, Keith, por que Davi o 
chamaria de Senhor se ele fosse seu filho? O Messias deve ser 
algo maior do que o filho de Davi. Ele deve ser o Senhor de Davi 
também. 

John Bytheway:  33:04  Se você colocar esse colapso de tempo, há essa coisa de 
existência pré-mortal. O Senhor Jeová, em letras minúsculas, 
virá à Terra e estará na linhagem de Davi, mas ainda será o 
Senhor. 

  33:17  Essa pergunta, o que pensais de Cristo? Ela é repetida com 
tanta frequência em todas as obras-padrão, que há "quem é 
ele? E isso sempre me faz lembrar de uma declaração muito 
eloquente e poderosa de C.S. Lewis, que provavelmente nossos 
ouvintes já ouviram antes. Mas C.S. Lewis disse: "Estou 
tentando aqui evitar que alguém diga a coisa realmente tola 
que as pessoas costumam dizer sobre ele. Estou pronto para 
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aceitar Jesus como um grande professor de moral, mas não 
aceito sua afirmação de ser Deus. 

  33:50  Essa é a única coisa que não devemos dizer. Um homem que 
fosse simplesmente um homem e dissesse o tipo de coisas que 
Jesus disse não seria um grande professor de moral. Ele seria 
um lunático no mesmo nível do homem que diz que é um ovo 
escalfado ou seria o demônio do inferno. Você deve fazer sua 
escolha. Ou esse homem era e é o filho de Deus, ou é um 
homem louco ou algo pior. Você pode calá-lo como um tolo. 
Pode cuspir nele e matá-lo como um demônio, ou pode cair a 
seus pés e chamá-lo de Senhor e Deus. 

  34:22  Mas não vamos inventar nenhuma bobagem paternalista sobre 
ele ser um grande professor humano. Ele não deixou isso em 
aberto para nós. Não foi sua intenção". 

Dr. Keith Wilson:  34:32  Sim, que clássico. 

Hank Smith:  34:33  Sim, essa é uma citação fantástica. É um argumento 
maravilhoso. Realmente é. Jesus tem que ser uma das três 
coisas, com base em tudo o que ele disse e fez. Ou ele deve ser 
louco, porque está perdoando pecados. Ele está perdoando os 
pecados das pessoas. Ele está mudando a Páscoa para que seja 
sobre ele. Ele a está transformando em um sacramento. Ou ele 
é louco ou é mau, e se você não acha que ele é louco ou mau, e 
nada do que ele disse parece louco ou mau, então resta uma 
opção, que é a de que ele é Deus. 

John Bytheway:  35:09  E gosto de como começamos o livro de Mateus, não 
exatamente no início, mas foi em Mateus 4 que ele começou a 
ensinar, pregar e curar. Um professor de moral pode ensinar 
aquilo em que acredita, pregar e curar, e depois a Páscoa 
definitiva que o irmão Wilson mencionou de forma tão bela. E 
então ele voltará à vida? Não é isso que um grande professor de 
moral faz. 

  35:34  Isso é muito mais do que isso. Ensinar, pregar, curar e voltar à 
vida depois de ter sido condenado à morte. É por isso que eu 
gosto... Você tem que fazer sua escolha, é o que C.S. Lewis está 
dizendo, 

Hank Smith:  35:49  Você tem três opções e precisa fazer uma. 

Dr. Keith Wilson:  35:51  Esses são ótimos suportes para livros que você mencionou. 
Adoro seu exemplo de Pedro e quem dizeis vós. Na verdade, 
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para cada um de nós, você pode dizer em seu coração que Jesus 
é o Cristo, o unigênito? Que Ele é seu Salvador pessoal? 

  36:06  Lembro-me de um exemplo que o Presidente Hinckley usou há 
algum tempo, quando um jovem do Extremo Oriente veio para 
os Estados Unidos e, por meio de seu programa educacional, 
encontrou alguns bons missionários SUD. E ele se filiou à Igreja 
enquanto estava aqui em seu curso de pós-graduação. 

  36:24  Ele estava prestes a partir e voltar para um dos países do 
Extremo Oriente, e teve uma conversa. O Presidente Hinckley o 
interceptou e disse: "Agora, quando você voltar, será rejeitado 
por sua família por se filiar a esta igreja. Provavelmente perderá 
seu emprego, será um pária e todas essas coisas. Vale mesmo a 
pena para você voltar como membro da igreja?" 

  36:50  E então o jovem asiático olhou para o Presidente Hinckley 
enquanto ele contava a experiência com lágrimas nos olhos, 
olhou para ele e disse: "É verdade, não é? É verdade". 

  37:04  E o Presidente Hinckley ficou um pouco envergonhado por ter 
levantado a questão. Ele concordou. Ele disse: "Sim, é verdade". 
E você pode sentir o testemunho do Salvador ardendo no 
coração daquele jovem convertido quando ele disse: "É 
verdade, não é? Ele é o Cristo". 

  37:17  Deixo também meu testemunho de que senti esse mesmo 
espírito ao estudar a vida do Salvador. E particularmente a 
entrada triunfal nestes últimos dias. Ele é verdadeiro. Oro para 
que possamos ser fiéis ao nosso testemunho, e digo isso em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 

John Bytheway:  37:37  Dr. Wilson, acho que algo que você realmente nos ensinou hoje, 
Keith, é como essa questão, em primeiro lugar, de quem é essa 
criança? Que criança é essa? Quem é esse? Mas agora está se 
tornando, ok, ele é o Messias. Que tipo de Messias é ele? 

  37:53  Talvez essa seja outra pergunta que Ele está tentando ajudá-los 
a entender. É por causa do pecado e da morte? É por causa dos 
romanos? E parece que até o final, Pedro pensa, tudo bem, 
vamos pegar minha espada. E vamos fazer essa coisa de libertar 
Israel. E mesmo assim, não, não é esse tipo de Messias. Pegue 
sua espada. 

  38:14  Essa é outra pergunta que ele está ajudando a responder aqui? 
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Dr. Keith Wilson:  38:18  Sim, é verdade. Ele está trabalhando nessa questão. Adorei a 
forma como você apresentou o assunto antes, sobre [inaudível 
00:38:25]. Isso significa que eles são apenas parte de um circo 
que está chegando à cidade? E é bem essa coisa messiânica, e 
então ele entra no templo ali mesmo e comprova isso curando 
os coxos. E é simplesmente fenomenal a maneira como ele 
anuncia isso. 

  38:41  Agora, outra coisa que não mencionamos é que você tem essa 
noção do segredo messiânico que ele está guardando a sete 
chaves, suas declarações de ser o filho de Deus e de ser um ser 
divino e coisas assim. Isso foi mantido com muita firmeza 
durante seu ministério. Ele sempre fala em terceira pessoa. Ele 
faz referências veladas na sinagoga. Ele diz: "Hoje se cumpriu 
esta palavra em vossos ouvidos". 

  39:08  Eles sabem o que ele está dizendo e entram em erupção, mas 
ele não diz: "Eu sou o Cristo". 

  39:14  Ele o faz em particular, mas não em público. Com a mulher 
apanhada em adultério, a mulher à beira do poço, eu que falo 
contigo sou ele. Portanto, temos essa ideia do segredo 
messiânico, mas ele não o conta a todos logo de início. Em 
parte, acho que porque ele teria sido preso naquele momento e 
interrompido seu ministério. 

  39:31  Mas agora, na entrada triunfal, ele está se tornando muito mais 
aberto e declarativo, bem aqui, nos últimos dias de sua vida. 

John Bytheway:  39:40  Sempre me surpreende o fato de que aqueles que se 
preocupam tanto com as particularidades da lei de Moisés não 
se importem com a conspiração para matar alguém. E talvez 
seja por causa da blasfêmia, mas você falou de Lázaro hoje. 
Bem, assim que Lázaro começar a andar por aí, digamos, vamos 
matá-lo também. 

  40:00  Bem, Lázaro não era culpado de nenhuma blasfêmia, e Jesus 
deliberadamente o deixou ficar na sepultura por quatro dias 
para que não houvesse negação. E como eles justificam o "não 
matarás"? Esse é um dos maiores problemas. Isso sempre me 
surpreende. 

  40:16  Mas acho que, como você apontou, "Ei, ele está atrapalhando 
as coisas. Vamos perder nossa posição aqui. As pessoas devem 
olhar para nós, e lá estavam eles no Monte da Transfiguração, 
onde os escribas e fariseus pensam que Jerusalém é o lugar 
onde tudo acontece. Mas, rapaz, lá em cima, no Monte da 
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Transfiguração, havia Moisés em pessoa, Elias, Jesus. E Pedro 
diz: "É bom para nós estarmos aqui". 

  40:43  É impressionante. Era lá que as coisas estavam acontecendo, 
não em Jerusalém. 

Hank Smith:  40:47  Exatamente. 

  40:49  Keith, Dr. Wilson, foi um prazer para John e eu tê-lo conosco. 
Acho que nossos ouvintes se interessariam por sua jornada, 
décadas como professor de religião e membro fiel da igreja. 
Como tem sido essa jornada para você? 

Dr. Keith Wilson:  41:03  Obrigado por perguntar, Hank. Essa é uma pergunta que 
carreguei em minha vida durante 42 anos de ensino e, antes 
disso, de preparação. Mas acho que percebi na vida que a fé é 
uma escolha, e você pode encontrar evidências da verdade em 
sua vida para qualquer perspectiva que queira adotar. 

  41:29  O Élder Holland referiu-se ao Livro de Mórmon, e um 
testemunho do Livro de Mórmon é a grandeza das evidências. 
Isso porque você está procurando evidências que corroborem 
essa fé, e acredito que Deus quis que fosse assim. Ele não quer 
forçar nenhum de nós a acreditar. Mas quando você acreditar, 
tentar aplicar e viver, então você saberá. Se alguém quiser fazer 
a vontade Dele, conhecerá a doutrina. E ela não é invertida. 

  41:59  Portanto, é quase como se na vida você tivesse que decidir se 
quer ou não aceitar o Senhor em sua vida e se quer aceitar a 
Restauração. E se você continuar a honrar esse desejo, 
encontrará todos os tipos de evidências que o corroboram, 
tanto internas quanto externas. 

  42:22  Eles estarão lá. Acho que, intelectualmente, você pode 
argumentar que o Livro de Mórmon é um caso claro de ser algo 
sobre o qual a mão de Deus esteve presente. Há muitas 
evidências internas e externas, mas para uma pessoa que não 
quer acreditar no Livro de Mórmon, que foi ensinada que, oh, 
isso é apenas uma coisa falsa, um documento do século 19, ela 
encontrará evidências e acreditará que essas evidências 
mostram que Joseph era uma fraude e que os mórmons foram 
enganados para acreditar nessa cópia peculiar da Bíblia. 

  42:58  No entanto, aqueles de nós que se aprofundam nisso, aqueles 
de nós que se aprofundam na vida de Cristo, sentem seu poder 
nos transformando. Sabemos que essa é uma verdade muito 
real, e parte do desafio é que às vezes sentimos dor por aqueles 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Matthew 21-23; Mark 11; Luke 19-20; John 12 Parte 2 FollowHIM Podcast Página 20



que não querem saber o que experimentamos e que sabemos 
ser verdade. 

  43:17  Para mim, como "acadêmico", não sou realmente um 
acadêmico. Sou apenas alguém que ama o evangelho de Jesus 
Cristo. E quer estudá-lo e mantê-lo atualizado em minha vida. 
Mas, para mim, não há dúvida, porque continuo recebendo 
evidências de que esse é o caminho de Deus e que ele está em 
minha vida, como indivíduo imperfeito que sou. Mas ele está 
em minha vida por meio dessa grande restauração. 

  43:43  Eu amo isso. 

Hank Smith:  43:44  Você falou anteriormente sobre as ternas misericórdias do 
Senhor. Essas são ótimas evidências. 

Dr. Keith Wilson:  43:49  Elas são sempre sutis. Deus não vai forçar nenhum de nós a 
acreditar. O que importa é que tenhamos arbítrio e escolhamos 
um caminho de fé. 

Hank Smith:  43:58  Muito bem dito. Obrigado, Keith. 

  44:00  John, que dia maravilhoso tivemos hoje estudando esses 
capítulos e esses eventos que nos levaram à incrível 
ressurreição de Jesus. 

John Bytheway:  44:09  Algumas ótimas perguntas para nos lembrarmos de quem é 
esse? Porque acreditamos em quem ele é, oh, cara, que entrada 
triunfal queremos preparar para quando ele voltar. 

Hank Smith:  44:20  Quem é este e o que pensais de Cristo? Perguntas fantásticas. 
Queremos agradecer ao Dr. Keith Wilson por estar conosco hoje 
e desejamos a ele muita sorte em sua missão no Peru. 

  44:32  Queremos agradecer à nossa produtora executiva, a incrível 
Shannon Sorensen. Queremos agradecer aos nossos 
patrocinadores, David e Verla Sorensen, e sempre nos 
lembramos de nosso fundador, Steve Sorensen. 

  44:43  Esperamos que todos se juntem a nós na próxima semana. 
Temos mais sobre o Novo Testamento para falar no followHIM. 

  44:50  As transcrições de hoje, as notas do programa e as referências 
adicionais estão disponíveis em nosso site. Sigahim.co, 
followhim.co. E você pode assistir ao podcast no YouTube com 
vídeos adicionais no Facebook e no Instagram. 
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  45:02  Tudo isso é totalmente gratuito, portanto, não deixe de 
compartilhar com sua família e amigos. Para alcançar aqueles 
que estão procurando ajuda com o estudo do Come Follow Me, 
inscreva-se, avalie, critique ou comente o podcast, o que facilita 
a localização do podcast. 

  45:15  Obrigado. 

  45:17  Queremos agradecer à nossa incrível equipe de produção, David 
Perry, Lisa Spice, Jamie Nielson, Will Stoughton, Krystal Roberts 
e Ariel Quadra. Também adoramos ouvir a opinião de vocês, 
nossos ouvintes. 

Orador 4:  45:29  O currículo Come Follow Me fez uma grande diferença em 
minha vida. Em primeiro lugar, consegui aumentar 
tremendamente meu relacionamento com o Salvador, e sou 
muito grato por isso. Mas também aumentou meu 
relacionamento com outras pessoas, como sentar com minha 
família e amigos e discutir o que aprendi e o que eles 
aprenderam durante a semana, o que mudou muitas coisas em 
minha vida. Sou muito grato por isso, e também sou grato por 
ter aprendido a receber melhor a revelação pessoal. 
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Hank Smith: 00:04 Olá, meus amigos. Bem-vindos a mais um FollowHIM Favorites. 
Meu nome é Hank Smith. Estou aqui com o incrível John 
Bytheway. Bem-vindo, John. 

John Bytheway: 00:10 Obrigado, Hank. 

Hank Smith:  00:12 Estamos respondendo a uma pergunta da lição desta semana, 
João, e a pergunta desta semana é: Quem é o cara que sobe na 
árvore para ver Jesus? Onde eu poderia encontrar essa história? 

John Bytheway: 00:22 Zaqueu está em Lucas capítulo 19. Então, por que ele teve que 
subir em uma árvore? 

Hank Smith: 00:28 Ele tem um pouco de problema de altura. Diz: "Ele não podia 
ver Jesus, quem ele era, por causa da multidão". Este é o 
versículo 3 de Lucas 19, "porque era de pequena estatura". 

00:39 Imagino Zaqueu pulando atrás da multidão para tentar ver 
Jesus, mas ele simplesmente não consegue subir tão alto. 
Então, ele olha à sua frente, vê para onde Jesus está indo e vê 
que há uma árvore naquela direção. Então, ele sobe no 
sicômoro para vê-lo. 

John Bytheway: 00:52 Sabe o que eu adoro nessa história é que Jesus diz no versículo 
5: "Zaqueu, desce depressa, porque hoje me convém ficar em 
tua casa". Quando Jesus apresenta Zaqueu em Lucas 19:2, diz: 
"Ele era o principal entre os publicanos e era rico". Ele acabou 
de dizer em Lucas 18 que "é mais fácil um camelo passar pelo 
buraco de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus. 
E eles disseram: "Bem, então quem pode ser salvo? Então Jesus 
disse: 'As coisas que são impossíveis para os homens são 
possíveis para Deus'". E, no capítulo seguinte, temos esse 
Zaqueu que é rico. Mas Jesus diz: "Venha. Vou comer em sua 
casa". 

Hank Smith: 01:31 Acho que eles nunca se encontraram, mas mesmo assim Jesus 
sabe o nome dele. "Zaqueu, desce depressa". Diz: "Zaqueu se 
apressou e desceu". Acho que ele caiu. Ele provavelmente ficou 
tão chocado com o fato de Jesus saber quem ele é. E diz: "Ele o 
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recebeu com alegria". Todos dizem: "Oh, como você pôde ir à 
casa desse homem? Ele é um pecador". E Zaqueu diz: "Eu dou 
metade dos meus bens aos pobres. Se alguma vez tirei algo de 
alguém por falsa acusação, eu lhe restituo quatro vezes mais". 
Certo? "Se alguém disser: 'Zaqueu, você me roubou', eu faço de 
tudo para pagar-lhe." E Jesus diz: "Este também é filho de 
Abraão. Ele é da casa de Israel. Este é um bom rapaz". 

John Bytheway:  02:10  E algumas pessoas achavam que, se você aceitasse o emprego 
de publicano, perderia o status de membro da casa de Israel. 
Por isso é importante que Jesus diga: "Não. Ele também é filho 
de Abraão". 

  02:21  Então, eu gosto disso. Há pessoas que poderiam ser de pouca 
estatura de muitas maneiras diferentes, as pessoas que não são 
vistas, que estão meio que nas laterais ou atrás, mas Jesus as 
vê. Então, eu gosto dessa história. 

Hank Smith:  02:34  Sim. Tenha cuidado ao julgar os outros. Esse homem é um 
pecador e o Senhor diz: "Não. Ele é um filho de Abraão". Isso é 
lindo. 

  02:44  Esperamos que você se junte a nós em nosso podcast completo. 
Ele se chama FollowHIM. Você pode obtê-lo em qualquer lugar 
que receba seus podcasts. Estamos com o Dr. Keith Wilson esta 
semana. Você vai adorar o que ele tem a dizer sobre a lição. 
Então, junte-se a nós lá. E, depois, junte-se a nós e sente-se aqui 
para mais um FollowHIM Favorites. 
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